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SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinisterio da Justiça el Negoeios
Interiores

Directoria da austlaa.
Por portaria de 1 do condita eoncedeu-se

um mez de licença., com ordenado, nos termos
do art. 201 do decreto n. 1.030 de 14 de no-
vembro de 1890, co, juiz da Córto de'. APPel

-_fação, João Gaivão da Costa França, Para
tratar de sua saude.

--
Directoria do Interior

Por portaria de 27 de agosto 11 ttdo's
foi prorogada por tres meses, com o
ordenado, a licença . de igual tempo comedida
em 13 de abril ultimo, a Vasco d.e AlencasDro
Lima, administrador do Hospicio Nacional ale
Alienados, para tratar da sisuda.

RECTIFICAÇÃO

O subdi lo armenio Gabriel Gasparian. na-
turalisado cidadão hrazileiro, em data do VI
de agosto ultimo.o residente no Estado de Silo
Paulo o não no do Espirito Santo, como pu-
blicou o Diario

--
Directoria da • Instrucção

Por portarias de 27 de agosto findo
Foram concedidos ao professor do Dist Unto

Nacional de Musica, flanado Porto A',egre,
ires mezes da lie mça.,a contar do dia 13, com
o ordenado na forma da lei, para trat ar de
sua sonde.
--Foi nomoado,nos termos do art.130, sio ra-

gulamento vigente, o professor Amarai Du-
arte de Gouvea,para reger inferina,me ate a
cadeira de solfejo individual e canto thoaal do
Instituto Nacional de Musica, dura ate ,o • im-
pedimento do professor effecti vo.

--Foram concedidos :	 •
Ao director do Pedagogium, Dr. Joaquim

José de Menezes Vieira, quatro meus de
licença, com o ordenado na fórma da lei,
para tratar de sua sande

'fres meios de licença, com o ordenado
na fórma da lei, ao Dr. Adelino Antonio
de Luna Freire, director da Faculdade de
Direito do .Recife, para tratar de sua saude.

--
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores

—Directoria Geral da Instrucção-1° secção—
Capital Federal, 31 de agosto de 1896.

Circular—CommuniCo-vos que na presente
data assumi o exercicio do cargo de ministro
da justiça e negocio3 interiores, para o
qual fui nomeado por decreto de 30 do cor-
rente mez.

Sande e fraternidade.—Aláerto de Se,ixas
Martins Torres —Sr. director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro. 	 •

Idonticos aos directorias dos estabelecimentos
dependentes desta directoria.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 30 de agosto ultimo, ft)i
prorogada por dous meus, com vencimentos
laa forma dt lei, a licença em cujo gaso se
aesa, o 4 escripturario do Tliesouro Federal
Joaquim Waldevino Fabricio da Costa.

— Por titulo de 1 do corrente, foi nomeado
Augusta Cezar Cavalheiro de Macedo Filli
para o legar de porteiro da Caixa Economica
do Estado do Pari.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 28 de agosto de 1896

Expediente do Sr. ministro
N. 3G— Ministerio dos Negocies da Fazenda

—Rio de Janeiro, 28 da agosto de 1895.
Sr. 1 2 secretario da CamaCa dos Srs. Dna--

Mos—Com a exposiçãn da Directoria de Con-
tabilidade do Thesou ro Federal, datada de 25 do
corrente inez, reinetto- vos, para ser presente

Ca,mara dos Srs. Deputados, quatro de-
monstrações da receita e despeza dos mon-
tepios militar o civil, solicitadas em vosso
oficio n. 73, de 16 de junho ultimo, e organi-
sadas .pala mesma direatoria, como, está ex-
-lindo por alta, sendo o primeiro dos Minis-

ter 'os dos Negocias da Marinha., desde 1829,
e con siunctamente, da Guerra, desde 1890, e,	 „o segua do de todos os ministerios desde este,	 ,
ultimo ex, ereo, ambos até 1895.

No que eo .ncerne a detalhes refero-me
exposição allu.Aida•

sande e frates:gidalle--Fecoaciac) de Paula
Rodriyues Alces,

Exm. Sr. minisâo da fazenda. — Para
satisfação do pedido e :informações da Ca.
nutra, dos Srs. Depntsales, transmittido no
()Meio junto n. 73, de 16 de junho ultimo,
apresento os trabalhos seguinte3

a) Demonstraçã,'0 da receita e despeza dos
montepios militares da Marinha desde IRO
até 1895 e da Guerra desde 1890, em que fui
instituiria até 1895;

Demonstração da receita e despaza do
montepio dos empregados publicas de todos os
ministerios de 1890 a 1893

,a) Quadro demonstrativo da receita o do-
speza dos montepios da Marinha e Guerra
desde o exercido de 1829 até o de 1895;

' d) Demonstração da receita e despeza de
montepios nos Estados da União de 1893 a
1893, apuradas á vista de telegranunas das
alfandeg,as e delegacias fiscaaas respectivas
cana as discriminações indicadas no officio da
sscretaria, da Camara dos Deputados n. 73,
de 10 de junho ultimo.

De todas as demonstrações, sAmente a
designada sob a lettra d, que foi organisada
no gabinete desta directoria, obedece intei-
ramente ao plano de- detsaes traçado nos&
differentes quesitos da,griella, casa do Can--
grassa. Para co.nseguil-o, porém, tive ne-
cessidade do requisitar as informações pelo
telegrapho,visto como os elementos existentes
no Thesouro não ajuda vam a confecção do tra-
balho naqusllas con . lições, conforme dada-
roa-me a 1 2 Sub-directoria, a cujo cargo es-
tão os serviços de balanços.	 . .

Por circular de O . de julho proxima pasSado
és delegacias o alfandegas o
ns. 199 e 200 de 18 do mesmo mez Os l't e 22
Subelirectoria de Contabilidadei providenciei
no sentido de ser feita toda discriminação
entre cada montepio de per si, distinguidos 0
militar e o civil dos Ministorios da Marinha'
e Guerra, não só na receita, mas tatabem na
despaza separadamente pelas verbas respe-
ctivas 4Pensionistas» 'e «Exercidos fiados»,a
partir do balanço definitivo do 1894.

Entretanto, devo declarar que os trabalhos
ora apresentados servem sufficientemento
para que o Congresso tenha conhecimento
exacto do estado verdadeiro da questão dos
montepios, porquanto conteem as discrimi-
nações essenciaes, das quaes é a mais impor-
porta.nte a distinc.ção do montepio militar da
civil, o que exclue a idéa de attribuir-se ia
um receita ou despesa de outro.

A demonstração a indica o delick ile,
0.883407$550 no balanço do montepio rap-
litar da Marinha, unico existente at6 18c_49 e
deite conjunetamento com o da Que' csa 'de
1890 até 1895. Não é de estranhar 0 rJ,v'ultado
algarismo, pois que, segundo o
montepio da Marinha apresentor9:iddaesVe cseu
inicio desama excedente á reeen',.:,:.1. em escala
ora ascendente, ora descende' . r.

ridp:cii,'::]' .

E' assim que em 1829 e i '830 quando a re-
ceita foi sOmente do 71 ,'' 5;84 'a . despeza ele-
vou-se a 245$0I0; ii I) e. . ilf	 'só tenha havida r a que em 1830 e 1831

9h.s...,-

3ceita. na importancia do
153	 P.$7380 - Pn exer o immed	 miato a despe
subiu a	 ',-54 . ,a88, ao
apenas afaine»:, a algarismoso 

dqouse8 a0 0receita7   (io

então Pg. -deant,e cntinuamente a despeza

eqXucaenace arie'ecceeii.;:aa' foi de a4d3:o 4(18 131$64, 55, receita
Pua elevou-5 e a 203:73302l !

CreadO o. montepio militar da Guerra, simi-
lar do da Marinha, a entrada das joia,s me-
lhorou Iam pouca a. situação, diminuindo as
propora5es da differença da despesa sobre a
receitais de modo que. como vê-se do quadro c

é

(Si

 sefin:;): ale"u:r dei taciJ 'Is
s	 !

montepios da Marinha.
e Guerra, conjungtam ente em dona exercicioa„

(Lua.a despesa em caries
uni do mesmos exerokás

Ou trotanto, param, c 50 acontece com o
montepio dos enap,-egados publiesss, u:Iiits
ijci e Jegiss ti: .11 eee ()adis: eaudeoot.nmit eipilafo, iur lass?;10:i.os vd a,cir rcs en ts,tda oiatient:0,665, x ni:o9ciangoss:4::,tereis!so: r:suico(	 o:

&coita e despesa. em seis 	 Xe:releio; - -

m

vos, quantas são os já, liquil ã„34,is sua
oxistencias rosalta o saldo d e

'rio der:erincciots, ta n*i tido

lares, a
éti( 

ncotitittrra que oont" ePies 
iniii.', tãomalsinado, em todos osl e- a, exercidos muito maior do ers
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1891 1E92 1893 1894 1895 TOTAL

847:904$591 758:268$345 775:670$565 952:270$277 759:583$201 4.465:779$426

75:485$006 246:658$287 431:423$922 526:973$092 879:611$781 2.160:752$088
5:517$439 6:388$517 5:856$384 21:245$629 39:037$969

75:485$006 252:205$726 437:812$439 532:824476 900:857$510 2.199:790$057
• 	 4.405:779$423

..	 	 2.265:989$366

RECEITA

Montepio

Dos empregados publicoa
de todos os ministerios..

1890

372:082$441

DESPEZX

Montepio eiva

Pensões e funeral 	
Idem, idem (exercidos fin-

dos 	

600$000

600$000

, Total da receita 	

Saldo

3$02 Qu.ar ta-feira 2	 DIÁRIO OFFICIAL	 Setembro L1893

A prova real do que fica dito encontra-se
no demonstração d, que refere-se sómente
aos Estados, não com prehendendo, portanto,
os algarismos muito consideraveis desta ca-
pital e da Delegacia da Thesouro em Londres
(esta sóinente quanto á receita).

Com effeito, alti vê-se que de 1893 a 1895 o
montepio militar da Marinha teve deficit e
sómente o da Guerra saldo, que não appa-
rece na demonstração c (ia fine), parque alli
03 algarismos não estão oparados por minis.
terios, ao mesmo tempo que o montepio dos
empregados publicos, comparado o total da
receita, na importanciad e 1.030:754933, com

A — Demonstração da receita e despeza

o da despeza, na de 815:7153598, apresenta o
saldo de 215:037335.

Mirai° que a demonstração d é a prova real,
porque ella, embora retira-se sórnente aos er-
viço dos montepios, quer militar, quer civil,
nos Estados, é tilo detalhada e evidente que
não admitte a menor duvida sobre a verdade
dos outros, que cornpreliendem os algarismos
geraes em conjuncto, traçado, a grande linha
divisoria entre o montepio militar da Ma-
rinha o Guerra o o civil de todos os minis-
terios promiscuamente.

Em ultima analyse, o tão malsinado mon-
tepio dos empregados publicos tem um saldo

dos montepios militares da Marinha desde
' em que foi instituido, atd 1895

de 2.265:989$366, que será maior si calcular-
se os juros do capital, de que elle resulta,
entendido com a devida latitude o n. 8 do
art. 2° do regulamento annexo ao decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890.

Para dissipar as prevenções que se teem
gerado no espirito publico contra o montepio
civil, entendo conveniente a publicação deste
trabalha no Diario Official, salvo si V. Ex.
mandar o contrario.

Directoria da Contabilidade do Thosouro
Federal, 25 de agosto de 1896. — Alonso
de Almeida.

1829 atd 1895 e da Guerra desde 1890,

RECEITA

Montepios :

1829 a 1889 1899 1891 1892 1893 1894 1895

,

TOTAL

ia Marinha,..., 	
0. Guerra. 	   	 	

598:898$993 61:555$124
190:831$094

69:5C6$345
351:828$385

79:6854'377
342:134560

74:264336
225:988$106

69:907$333
184:475$704

74:053443
189:331$786

1.030:992$954
1.484:591$695

598:898$996 255:389$218 421:394$730 421:818$937 300:254$502 254:143$037 263:385$229 2.515:584$649

DESPEZA

Montepios

)a Marinha 	 6.892:0183627 	   	 	 	 	 6.862:078$627)it Marinha e da Guerra. 	 267:048$587 304:339$709 351:333$184 414:273$347 530:777$963 616:724$529 2.484:497$319
,aga.mentos	 relativos	 a
exercidos findos de am-
bos	 os montepios 	   6:955$572 9:932$043 9:824821 6:206$516 6:737$080 12:694991 52:416$:53

6.862:078$627 274:001$159 314:272$352 361:160$005 420:539$893 537:514G43 629:421$520 9.398:992$199
Total da receita 	   	 2.515:5843649

Deficit 	   	 	 	 	 	 	 6.883:407$559
_

V. ti. —orgainsada coni os .e ernentos apresootades pela " 	 -Directoria de Conta ilidade, accrescidos dos constantes dinemon-:
stração D quanto aos exercidos de 1894 e 1893 no tocante á despeza,.

Directoria do Contabilidade do Thesouro Federal, 24 de agosto de 1893, —Francisco Ferreira da Silva Machado, 1 0 escripturario.
B—Demonstração da receita e despeza do montepio dos empregados publicos de todos os ministerios de 1890 a 1895

N. B. Organisada, com os elementos apresentados pela 1' Sub-Directoria de Contabilidade, accrescidos dos algarismos constantes
- da demonstração D quanto á despeza dos exercicios de 1894 e 1895.

Directoria de Contabilidade do Thesouro Federal, 24 de agosto de 1896, — Francisco Ferreira da Silva Machado, 1° escripturario.



Quarta-feira 2
	

MAMO OFF1CIAL
	

Setembro —1895 :a$soa •

' C — Quadro demonstrativo da receita e despeza dos montepios da marinha e guerra desde o exer ciclo de 1829  at4 o de 1895 .

RECEVM. DESPEZA

Exoreicius Montepio Exereicios Montepio Exercidos findos Total

829	 a 830 	 71$584 8:29	 a	 183) 2458010 	 2450111,
830	 » 831	 	 1538560 830	 0	 1831	 	
831	 » 832 	 84007 821	 »	 1832 25:543488 	 23:343438
832	 » 833 	 832	 0	 1833 	
833	 0 834	 	 85$847 833	 0	 1834 25:018825U G:5118269 32:1498519
834	 » 835 008509 831	 o	 1835 29:495838C 5:4458886 34:9118272
835	 » 810 	 748310 835	 »	 1836 375888050 37:581;059
836	 » 837 	 1828700 836	 0	 1 83 7 44:3708812 	 41:3708842
837	 » 838 	 •4•,8863 837	 »	 1838 81:3608717 	 81:2608717
838	 » 839 	 1588788 838	 0	 183) 55:9328925 	 •	 55:9328925
839	 »
810	 »

840 	
841	 	

364454
2948301

839	 >>	 1810
840	 »	 1811

878108357 	
55:3378910 

87:8108357...5a:3378940
841	 o 842 	 9218001 841	 »	 1812 60:3818213 	 0):3848212
842	 » 843 	 814546 842	 »	 1843 57:4118173 	 57:1118173

843	 » 844 	 4688407 813	 »	 1 841 59:0318318 15190) 59:1828318
844	 » 845 	 4178414 841	 0	 1 845 60:0878631 . 00:0878631
845	 » 840 	 517$2o1 845	 »	 1816 63:2778209 	 63:2778209
840	 » 847 	 3998714 840	 »	 1817 66:0378229 	 60:0378229
817	 »
818	 o

818 	
849 	

3088043
2.5258008

847	 »	 1848
848	 »	 1849

70:5188231
,71:6318.679 	

818200, 70 : 51.;1:11
71:0348079

849	 0 850 	 592$832 849	 »	 1850 73:7438477 	 73:7128477
850	 »
851	 o

051	 	
852 	

ba6$771
1: 4238970

850	 »	 1851
851	 0	 185.,

75:4798638 	
72:7928133 	

75:4798638-72:i938133
852	 » 833 • 586$310 852	 0	 1853 74:318028 1:8788101 70:1908792
853	 » 854 	 3448112 853	 »	 1851 79:3628103 0:,105896 858278999
851	 » 855 	 2:0228261 851	 0	 1855 78:4903880 1:3028880 79:8598700
855	 » 850 	 3:5828201 855	 »	 1850 79:15'4311 1:0358609 81:194920

:856	 » 857 	 3.7158512
3;2748953

850	 »	 1857
857

81:0808138 4:9188708 89:5998200
.837	 »
1458	 o'

858 	
859 	 1.571042

0	 1858
8:8	 »	 1859

90:538$039
92:8188270

4094034
8:9348612 Md:

859	 »
.860	 »
.861	 »

860	 	
861	 	
862	 	

.
1:2918103

718e3
8028007

859	 »	 1860
809	 »	 . 1 861
861	 »	 1802

95:418:8767.,

90:0328536
9, ):817860'' 	

4:2048474

e6857:679685

99:6238241
9G:84780021 -04:0628221,.•

862	 »
803	 »

863	 	
864	 	

5068246
897$Y71

862	 o	 1863
803	 »	 1864

94:5218539
00:1068909

7158163
5:8098413

,95:2308/U
;06:0358122

804	 »
805	 »

805	 	
850	 	

.

.
8128014
4988149

864	 »	 1865
865	 »	 1866

93:9)071
08:3308098

2:227$993
7:900541

:09 :1:178800
ille):234149

806	 » 867	 	. •	 90ó$844 806	 0	 1867 14:2918621 1•5648901 '15:8568522
867	 » 808	 	• 9158812 867	 »	 1868 17:7148107 2:6868630 129:1008787
8G3	 » 869 	 •	 5958248 868	 »	 180j 21:91;1$524 919505 122:611089
809	 » 870 	 874448 869	 »	 1870 23:2738608 7:5968675 ,139:8708283
870	 » 871	 	 4188048 870	 »	 1871 22:411s909 4:9108.161 127:3o159
871	 » 872 	 705841 871	 »	 1872 25:0988005 3:779.525 128:8778530
872	 » 873 	 1:8928658 872	 »	 1873 25:4178354 4:4558235 129:872589
873	 » 874 	 2:5N$387 873	 »	 1874 •6:0908919 30:0218147 186:115390
874	 » 875 	 7:2328520 874	 »	 1875 47:52?8464 G:3888018 153910482
875	 o 876 	 28:928281 875	 »	 1870 55:8268999 10:5048591 . 166:3318590
876	 » 877 	 33:379848í 870	 »	 1877 63:8878070 17:0948633 181:5818703
877	 » 878 	 33:4517 877	 »	 1878 85:1238989 1:7228882 .	 183:8168871
8.8	 o 879 	 344118124 878	 »	 1879 78:7:-:8-:139 3:6938285 18241n424
879	 »
--

380 	
-- 	

35:4M762
38:8388318

879	 »	 1880
880	 »	 1881

84:006z:902,
91:1558357

1:5898617
27:8058543

185:59085'79
2:)202(8900

881	 » 882 	 38:8368143 881	 »	 1882 201:8)58814 11:8238531 213:6288878
882	 » 881 	 42:7708373 882	 »	 1831 212:9148894 7:0588931 219:9738798
883	 » 884 	 38:409814:, 883	 »	 1884 217:2548031 3298142 217:581143
881	 » 885 	 40:048552 884	 »	 1885 228:0408379 7:3898811 235:43'J8190
885	 » 886 	 40:394841C 885	 »	 18So 222:9208008 0:7378037 2406078045
880	 » 887 	 , 	 61:4488714 880	 »	 1887 357:4718993 8:0858035 365:5578928
887	 » 888 	 42:8538730 1888 242:3198822 12:3708138 251:6908260

889 	 • 43:4838455 1'89 251:1888231 10:511$790 203:733021
890 Marinha .	 	  •	 61:5558124 1890 267:018	 87 6:955-572 274:0018159
890 Guerra 	  . 190 . 834$094 255:3898218 1891 ?04:3398709 99328643 314:2728352

1891 Nlarinha 	 	 69:561315 1892 351:3338184 9:8208821, 361:1698005
1891 Guerra 	 	 353:828,818;7, 421:3948730 1893 414:2738317 6:2668510 420:5398892

1892
1892

Marinha 	 	 7910858377
Guerra 	 	 312:133$500 421:8188937

 1894
1895

530:7778903
016:7248529

0:7378680
12:0908991,

537:5158043
029:421852(/

1893 Marin1ia, 	 	 74:2008330
1893 Guerra 	  ...	 225:938810(1 300:2548502
1894 Marinha 	 	 69.9678333 .
1894 Guerra 	 	 184:475704 254:413*A37
1895 Niarinlil	  	 74:0538143 .	 .
1895 Chiem. 	 189:3318786 263:3358220

2.515:581$649 9:G90:2148153
.	 ,

302:77880161	 9.398:992$199

Observam° — No archivo do Tbesouro não existe o balanço de 1832 a 183:3.
Primeira Sub•Directoria da Contabilidade, em 21 de agosto de 1806. — Francisco Pereira da C'osta Junior.
N 13. — NOS algarism os da desPeza de 1891 e 1895 estilo indo b l os os da demonstração D, — Francisco P. da Silva Machado.

•



de 1893, visto que; sendo omisso o decreto .
n. 358 de 26 de dezembro de 1895, teem ap-
plicação subsidiariamente aos casos analogos
as disposições indicadas.—Francisco de Paula
INtrigues Alces.

--
• RECEBEDORIA

R:querimentos despachados
• Dia 1 de setembro de 1393

José Barreto Pereira Pinto.— Exonerado,
aguardando-se o prazo da lei, para levanta-
mento da fiança, que deverá ser requeri la
em separado.

Ribeiro & Montenegro, — Ficam multados
em 200$, e mareado o praz) da lei para pa-
gamento.

Martins & Queiroz.—Idem. •
Companhia Industrial de Calçado.—Mos-

tre-se quite do 1" semestre.
Anna, Thomazia da Silveira.— Mostre se

quite do 2' semestre.
José BenVo de Andrade Azevedo.-- Recti-

fique a escriptura.
Joaquim Estevão Coelho de MagalhãeS.—

Archive-se.
Gonçalves .‘11fleida& Comp.—Rectifique-se.
Leopoldina Ernilia Reis Moraes.—Idem.
João Sergio Goalart.—Transfira-se.
João José Barbosa de Castro.—Idem.
José Joaquim. Moreira da Silva.—Idem.
Frederico Augusto de Carvalho.— Idem.
Francisca Ser; r. —Idem .
Luiza Elizabeth Tapp Mendes:— D'A:n.
Antonio Canil ido Garrido Bellas.-1,1em.
Pauline Dias Machado.—Idem.
Malebo, Veiga & Meirelles.— Idem.
José Peixoto (3uimarães Guarany.— Idem.

Ministerio da Marinha

PJr portaria de 31 do mez passado, fui con-
cedida ao sub-njudante do machinista Fra.n-
ciAeo Gonçalves da Costa, em vista de parecer
da junta medica. 3) dias de licença, na
férma da lei, para tratar de sua suado onde
lhe convier,
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D —Damonstração da receita e despeza de montepios nos listados da União de 1393 a 1895, apurados á vista de telegrammas das
alfandegas e delegacias flscae3 respectivas, com as discriminneies indicadas no officio da secretaria da Camara dos Srs. Dapu-
tados a. 73,. de 16 de junho ultimo

RECEITA DESPEZA

EXERCICIOS E DENosnszseõss Verba «Pensionistas» Verba, «Exercidos findos»

n111b

Militar Civil
Militar Civil Militar Civil

1893

Montepio da Marinha 	 10:251$G12 75:676122 1:250$000 2(if e's000
»	 • >> Guerra. 	   134:078405 5:884011 48:406$484 3:291W)88 208$')00 1:.2G3$010

» Justiça e Negocies Interiores 	 55:0137;z971	 	 33.958$900
» Industria,Viação e Obras Publicas 	 86:85Ig.221	 	 32:803$952 	 20J410
» Fazenda  • 149:317$848 	 90:02.5:-:501	 	 184241

1891

Montepio da Marinha 	 18:251$378 12:951.:6 78:049$116 •	 1:183$333 GI))SJOJ
o Guerra 	 9:):796$643 5:602$35:") 73:972$696 6:616$212 3:599$115
» Justiça e Negocios Interiores. 	 62:346$4n 	 67: 151$277 	 993.1;007
» Industria,Viaçãoe Obras Publicas 	 1l4:725896 	 62:087s113

» •	 » Fazenda 	 155:377$13 127:217$142

1895
.•

Montepio da Marinha 	 18:125$241 16:319V77 80:270461 3:308PS 7:210:243
» Guerra 	 149:043$764 8:3714484 97:64,5183 8:001$828 2:297$357 1 :007V16

»	 •	 ».Justiça e Negocies Interiores 	 G5:096$275 	 90:884$968 	 1 :060$028
»	 » Ind ustr ia„Viação e Obras Publicas 	 124:128$513 114:53M11 6:381944
»	 ?	 D Fazenda 	   	 157:51:1:586	 	 160.048$175 	 1:0 14020

436:0004640 1.03o:752$933 •	 .15 1:020.3562 802:671$719 14:184*715 13:043$879

Directoria da Contabilidade do Thes)uro Federal, 21 de a;sasto de 1806,— Francisco Ferreira da Silva .3Iachad), 1" escripturario.

n. 39—Ministerio dos Negocies da
Fazenda — Directoria de Contabilidade do
Thesouro Federal — Rio de .laneiro, 31 de
(vsesto de 1896.

.De conformidade com o aviso do Ministeria
dos Negocies da Marinha n. 1.620, de 13 do
corrente mez, determino aos Srs. delegados
fiscaes e inspectores das alfandegas nos Es-
tados que cumpram e façam cumprir as in-
strueçõ s que baixaram com o aviso da-
quelle ministerio. n.2.526, de 30 de novem-
bro de 18)4, para pagamento das guarnições
dos navios surtos no port0 desta capital e
tornadas extensivas aos corpos e estabeleci-
mentos de marinha por aviso n. 467, de 6 de
março de 1t)5, conforme a circular expedida
pelo mesalo ministerio. n. 469 da ultima das
indicadas datas; devendo, entretanto, conti-
nuar a ser feita, como até agora, a remessa
das folhas de pa,garhento e servindo de do-
cumento de despem nas mesmas delegacias o
alfamlegas o re;umo , das alludidas folhas.
organisado de accordo com as supracitadas
instrucções, que, , desta fórina, substituem as
do 24 d.e janeiro de 188e.— Francisco de
Paula nodrignes Alces.

--
Circular n. 40—Ministerio dos Negocies da

Fazenda — Directoria de Contabilidade do
Thesouro Federal — Rio de Janeiro, 31 de
agosto de 1896.

Deelaro aos Srs. chefes das repartieões
subordinadas a este ministerio que, tendo
sido requerido pelo 1 0 escripturario la Al-
fandega de Uruguayana, Salathiel de Paiva,
o pagamento dos respectivos vencimentos in-
tegraes relativos ao periodo decorrido desde
a data de sua suspensão até a do despacho
de absolvição no prosesso administrativo, a
que foi submettido, resolvi, -por desnuda) de
18 do corrente mez, deferir sua petição ad
instar do que se pratica com os empregados
que são absolvidos em processo de responsa-
bilidade criminal perante o Poder Judiciado
na fórma da circular n. 406 de 18 de setem-
bro de 1879, decisão n. S6 de li de maio
de 1891 e circular ta, 52 de 30 de setembro

—Por outras de 1 do corrente,foram conce-
didas: Aoca,pitão-tenentoOdorico Pinto da Sil-
va Leal e fiel de 2 , classe Firmino Salustiano
de Souza, em vista cie parecer da junta Me-
dica, um mez de licença a cada um, na fórma
da lei, para tratarem de sua saude onde
lhes convier.

Minisierio da Guerra

Por portarias de ál de agosto findo:
Foi transferido o medico adjunto do exer-

cito Dr. Arthur Medo dos Santos da guarni-
ção do Estado do Rio Grande do .Sul para a
de Minas Geraes, conforme pediu;

Concedeu-se licença . ao tenente. reformado
do exercito João Caulino da Silva Seixas para
residir no Estado da Bahia, conformo pediu.

— Por Outra de 1 do corrente, foi nomeado
o capitão do corpo de estado-maior de 1,,
classe Felisberto Piá de Andrade para servir
na Directoria Geral de Obras Militares.

Expediente de 29 de agosto de 189d

Ao Sr.. ministro da 'fazenda, solicitando
providencias para que

No Thesouro Federal seja paga a Luiz Ma-
cedo a quantia de 5:603$750, proveniente da
diversos artigos fornecidos ao Ministerio da
Guerra, no corrente exercido

A' Alfandega do Rio Grande do Norte, seja
distribuido o credito da quantia de 085j; re-
clamada pelo alferes de 340 batalhão de in-
fantaria Francisco Norminio de Souza, pro-
veniente do quantitativo para besta de baga-
gem e da diferença da etapa que deixou do
receber érn tempo opportund.— COMIDIIIIi-
cou-se ao inspector da referida alfandega.

Ao presidente do Tribunal de Contas, pro-
videnciando para que no Thesouro Federal
sejam pagas as seguintes quantias

De 72:476422, á Companhia Lloyd Brazi-
leiro, proveniente de transporte de tropa,
fretes e carretes, realisados durante o cor-
rente exercicio ( aviso n. 279 ) ;

•
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De 11:123600, aos credores . constantes da
relação qtte se remette, proveniente de di-
versos fornecimentos feitos ao Collegio Mili-
tar, no corrente eXereicio, sendo : a Affonso
Gallini, 9734980; a Alves &Comp., 5:1914460;
a Corrêa & Ribeiro, 3:560e120 ; a José Penas
8904220 ; a Jeronymo Silva sçs Comp.,
3434P70, e a Luiz Macedo, 1644359 ( aviso
n. 280 )

De 83:1674220, tombem aos credores con-
stantes da relação que se remette, prove-.
adente de diversos artigos fornecidos á Men-
delicia da Guerra, sendo: a Fonseca Corrêa
& Comp., 7:52,Ve570 ; á Invencivel Compa-
nhia Manufactureira de Calçado, 22:930e;
a José Ignacio Coelho & Comp., 36:7274200
a Luiz Macedo, 47264 e a Vicente da Cunha
Guimarães, 14:2424450 ( aviso n. 281 ).

—Ao inspector da Alfa.ndega de Porto Ale-
gre. enviando, para informar o telegramma
em que o major Bento Ribeiro consulta quaes
os vencimentos que competem ao alferes
Afronso de Albuquerque Ballo, escalado para
commandar contingente empregado na con-
strucção da linha telegraphica do Nonohay.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo para o corpo de alumnos da

Escola Militar da Capital Federai, como con-
ductor, o 'soldado do 2 batalhão do engenha-
ria, Severino Luiz da Rocha, conforme pediu
o eonunandante da referida escola;

peorogando as seguintes licenças: para
tratamento do saude, por 30 dias, ao tenente
do I" regimento de cavallaria Luiz Alves
Peado; por 60 dias. no Estado de Sergipe, ao
alferes do 26° batalhão de infantaria Antonio
liemvindo Rimos, e,por 90 dias, no Est'ulo dc
Pernambuco, ao major-medico de 3" classe,
Dr. João Alexandre Seixo s, e no do Ceará ao
capitão do 2' do infantaria Antonio Valerio
dos Santos Neves, conforme pediram e em
vista do termo de inspecção a que foram
suta:net/idos;

Approvando a conta . dó 'administração da
caixa de musica do lel batalhão do infantaria
relativa ao primeiro semestre do correta°
anno.

Mandando:
U' colher ao corpo a que pertence o alferes

do 12 , batalhão do infantaria, addido ao 13,
Arsenio Maia ;

Engajar o l o sargento do referido 12" ba-
talhão Francisco Freire Pessoa para o 3' re-
gimento, de artilharia, osoldado do 32 , Ma-
noel Leite Ferreira para o 33', os soldados
do 3' Antonio Martins dos Santos e Fausto
lia rbacham para o 31". Eliasar dos Santos
para o 3V" e Manoel Jose dos Santos para o
26', sendo o primeiro e os dons uliimos por
dons nonos e os outros por tres annos;

Dar baixa do serviço do exercito, por inca-
pacidade phyaica. ao soldado do 4 batalhão
de artilharia Vicente Ferreira dos Santos.

Concedendo:
Troca de corpos entre si. cantorina pedi-

ram, aos alferes Arthur Julio Alvares Jar-
dim e Oriovaldo de Freitas Lima,. este do 5"
regimento de cavallaria e aludia do 12";
Antonio Augusto Alvares o João Augusto
Ferreira da Rocha, este do 32' batalhem do in-
fantaria e aquelle do 380 da mesma arma
• Licença : •	 c .

Para ir ao Estado do Ceará bus ar sua fa-
Milia, ao anspeçada do 35' batalhão de infan-
taria Gonçalo da Silva Louvado, correndo as
despezas do transporte por conta propria,
conforme pediu

Para no armo proximo vindouro se matr l
-colarem, si houver vaga o satisfizerem as

exigencias regulamentares, :t as paiza nos Ma-
noel Severiano Ferreira Marques, na Escola
Militar da Capital Federal ; Carlos Lisbeet, de
Souza e Nevenicio Mauricio Wanderloy, na
do Estado do Rio Grande do Sul.—Communi-
cou-se ao commanda.nte daquella Escola.

RequcriMettios despachados

2" sargento M moei Nogueira Bandeira.—
Indeferido, porque na épo -a da matricula já
ó requerente terá excedido a idade regula-
m en tar

Arthur Luiz Ribeiro Chlappe.—Indeferido.
Maria Christina da Silveira Santos.— O

menor não tem ainda a idade regulamentar.
Emitia Adelaide Botelho Xavier e Justina

Olympla Botelho de e'reitas.—Declarem o fim
para que pe lem a certidão.

Eduardo Dias y Roig.—U requerente deve
se submetter a exame, conforme já foi de-
terminado.

dinisterio da Industria, Viação a
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilitiaae

Por portaria de 31 de agosto ultimo foram
concedidos troa meus de licença ao prati-
cante desta Secretaria de Estado, Julio Pom-
peu de Castro Albuquerque, para tratamento
de sua saúde com os -vencimentos na fó-ema
da lei.

Expediente em I de agosto de 1896

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

De 345e; dosa/ligueis dos predios occupadoe,
com eseriptorlos e depositos do 20 , 3", 4°c 5'
dislrictos da Inspecção Geral •las Obras Pu-
blicas em julho ultimo. (aviso 2.e54);

De 490$ a P. Fonseca & Comp. por ta-
petes fornecidos á esta Secretaria do Estado
em agosto ultimo. (aviso 2.255)

Do 3:463$520 á diversos por fornecimentos
á Directoria Geral de Estatistica de abril á
julho. (aviso 2e250)

De 00.980 á Companhia Lloyd Brasileiro de
pass tesens o fretes concedidos por ordem deste
ministerio. (aviso 2.257)

De 181445e á Companhia, Lloyd Brasileiro,
idem, em junho e julho ultimo. (aviso 2.258);

De 11:8724352, á. Francisco Pingdomenech
Colom, 3' e ultima prestação, por obras de
pintura nesta Secretaria do Estado (aviso
n. 2.259);

De 484000, ao agrimensor Belmiro Baptista,
de Souza, por déspezas, que fez com sua via-
gem de ida e volta a Xiririea, Estado de São
Paulo, (aviso n. 2.260);

De 1:35000, ao procurador do D. Marina
da Cunha Magalhães Oliveira. proprietaria
do predio owupado pela administração dos
correios de Pernambuco,' alugueis de outu-
bro a dezembro do armo passado (aviso n.
2.261) ;

De 2064040, a Raphael Braga, estafeta do
correio, salarios relativos a agosto e dezem-
bro do armo passado (aviso n. 2.262);

De 721s016, á Modesto Alves de Oliveira,
comprador da Inspectoria Geral das Obras
Publicas, indemnisação por despezas miudas
realisadas em maio ultimo (aviso n. 2.263);

De 1504000, indemnisação a D. Isabel Ches-
neau pelos damnos causados em terrenos de
sua propriedade para passagem da linha te-
le.graphica, durante o anuo passado (aviso
o. 2.264);

De 5594100, á Imprensa Nacional, por tra-
bJlhos feitos para esta Secretaria em abril,
maio e julho unimos (aviso n. 2.265).

Providenciando para que
Sejam cumpridos os avisos deste Ministerio

na. 2.035 e 2.036, de 31 de junho ultimo, nos
quaes se requisitava- a entrega de quantias
nocesarias, para is administrador da Hos-
pedaria de lmmigrantes em Pinheiro, elle-
atuar o pagamento de folhas do pessoal da
reerida Hospedaria, do outubro á dezembro
do armo passado (aviso n. 2.206)

A Delegacia do'Thesouro Federal em Lon-
dres, seja autoriaada a ellectuar o pagamento
da importancia do 3277f réis férrea despen-
dida com a mudança do escriptorio do com-
missario de immigra,ção em Portugal, e que
seja transferido para a mesma delegacia o
saldo do credito concedido pelo decreto
n. 2.232, de 10 do fevereiro ultimo (aviso
n.2.267).

— Communicando que concorda com a clas-
sificação da despem, de 4224, na consignação
—Eventua,es — conforme Propoz o tribunal,
e não na de msdicamentoa e dieta, como pedio
este zninisterio, ambas da verba, n. 4 art. 6",
da vigente lei de orçamento (aviso n. 2.26e).

—Providenciando para que sejam postas na
Delegacia do The3011ra Federal em Londreses
creditos necessarios para o pagamento do 2° e
3' trimestres, de vencimentos dos fiScae3 do
servia) de immigração em Genova, e Lisbúa,
desde abril ultimo (aviso n. 2.269).

— Remettendo:
Balancetes do prolungamento da Estrada de

Ferro da Bahia ao São Francisco, de abril,
maio e junho (aviso ' 0. 2.270)

Balanço de receita e despezada Repartição
Geral dos Telegraphos em março ultimo
(avivo n. 2.271).

Requceiniento despachado

lmt	 de	 ,le 1806

Francelina Alves Favilla, solicitando os
favores do montepio pelo fallechnento do
seu marido Decio Favilla, ajudante de es-
tação da Estrada de Ferro Central do Brazil,
°ocorrido em 7 de julho deste anuo.— De-
ferido.

Directoria Geral da Industrio	 •

Por portaria de 1 do corrente, foi exone-
rado o cidadão Mauoel Coelho de Souza Oli-
veira do cargo de thesoureiro dos correios do
Rio Grande do Norte, visto ter sido nomeado
para outro cargo, opor outra da, mesma data
foi nomeado para subatituik• o cidadão An.
tordo Leonidas do Rego Dantas.

despachados

11dd-ouso de Azevedo Lopes, pedindo para
ser-lhe entregue a portaria, que o demittiu
do cego, que exercia na superintendencia
de Terras o Colonisação dos Estados do Pa-
raná e Santa Catharina.— Passe-se por cer-
tidão o teor da portaria, que o demittiu.

Augusto Casar E'spinola, pedindo pagamento
de seus vencimentos do escripturario
agencia de immigração de Paranaguá, de ja-
neiro a março do corrente anno. — Não tem
logar o que requer o peticionaria visto como
não tomou posse do cargo para que Pira no-
meado.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias de 31 de agosto ultimo:
Foi prorogada por trinta dias, com venci-

mentos na fôrma da lei, a licença concedida
pelo director-geral dos telegraphos, em 29 de
maio ultimo, ao estafeta de 3' classe da respe-
ctiva repartição. Nicoláu José do Nascimento
para tratar da sua salteie, onde lhe con-
vier.

—Foram concedidos:
A Saturnino de SOLIZa. Lima, auxiliar te-.

chnico tÇa commissão de Melhoramentos do
Porto do Natal, tres mezes de licença, cora
vencimentos, na fOrma da lei, para tratar de
sua saude;

Ao telegraphista de 3' classe da Repartição
Geral dos Telographos Luiz Guitna,rães, 60
dias de licença, com .vencimentos, lia fórum
da lei, para tratar da sua sande, onde lho
convier.

--
Expediente de 31 de agosto de ls'(;

Declarou-se ao director-geral dos- telegra-
phos, em solução a consulta feita sobre o pa-
gamento da subvenção devida á, Amazon Te-
legrap it Company, limitei?, que tendo a verba
n. G, do art. 6" da lei n. 360, de 30 de dezem-
bro do 1895, fixado a consignaçã,o para aguei-
le fim ao cambio de 27 ds., as dilferenças
cambiam resultantes das despezas em ouro,
com determina a verba n. 26, art. 7".da
referida lei, devem ser pagas por conta do
Ministerio da Fazenda.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Expediente de 61 de agosto de 1866
Foram concedidos 30 dias de licença, com

ordenado, pára tratar de sua sande, ao
carteiro do 2a classe da Administração dos
Correios de S. Paulo, Gustavo do Amaral
Germano.

•
•
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—Ao Sr. administrador dos Correios do Dis-

tinada ao Laboratorio Bactereologica não

tricto Federal, recaiu mendou-se que pro-
videncie de mo i o que a correspondencia des-

seja entregue no Instituto Bactereologico Do-
mingos Freire e vire-versa, visto como são
distinctas essas duas repartições e indepen-
dentes uma da outra.

—Foram recebidos nesta directoria 95 torn-
eios das seguintes procedencias

Minas Geraes 	  20
S. Paulo 	 • .	 19
District° Federal 	  16
Sergipe..., 	 	 11
Rio Grande do Sul 	  5
Espirito Santo 	 	 5
Diversos 	 	 	 4
Requerimentos 	  4
Secretaria 	 	 2
Rio Grande do Norte 	  2
Portugal 	  4
Pará 	 	 1
Santa Catharina 	 	 1
Bahia 	 	 1•

95
Sahiram 87 oficias, assim distribui-

dos
District° Federal 	 30
S. Paulo 	 13
Diversos 	 5
Minas Geraes.. 	 2
Rio Grande do Sul .... •	 • 2
Pará 	  1
Secretaria.
Paraná 	 1
Maranhão 	 1Balda 	  1
Roma 	 19
Cologne 	 .. 3
Buenos Aires 	 .	 .. 3
Madrid 	 2
S. Thomaz 	  	 1
Pariz 	 1
Lisboa 	

87

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FED'élzAL E ESTADu DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 29 de agosto findo, foi ex-
onerado, por abandono de emprego, o carteiro
supplente Vicente José Vianna.

_

Movimento de malas na 5 secção em 30 de
agosto de 1896

Ent ridas

Malas
Diarias
Vapor nacional Teixeirinha, S. José do

Porto Alegre 	
Vapor nacional Itaitubtt, sul 	
Vapor nacional Pampa, Victoria e es-

calas 	
vapor francez Villa de Betenos Aires,

11avre e escalas 	
Vapor austriaco Pelluce, Trieste e es-

calas 	
Vapor allemão Kronprin: Fr. Willtelm,

sant,as 	

115
Sabidas

Mana
Diarias 	
	

84
Vapor allemão Porto Alegre, Santos...
Vapor inglez Tuestman, santos 	

	
1

Vapor inglez Dela»èbre, norte 	

	

Patacho ingloz Ilector, Porto Eliza,beth 	 1

96
Entradas 	  115
Sahidas 	  96

211

Dia 31 de agosto de 1896
Entradas

Malas

Dia.rias 	 	 63
Vapor nacional Augusto Leal, de Paraty

e escalas 	
Vapor nacional Esperança, de Sergipe

	
3

Vapor inglez &rabo, de Liverpool....	 2
Vapor allemão Santos, de Santos 	

	
1

Vapor italiano Assiduità, do Lazareto
	

1
Vapor francez Aquitaine, de Marselha

e escalas 	 	 3

75
Sabidas

Malas

Dia rias 	
Vapor nacional /taitna, sul 	

	
22

Vapor nacional Itaqui,	 	
	

11
Vapor nacional Carangola, Villa do

Prado 	
	

1
Vapor nacional S. Paulo, Santos 	

	
3

Vapor allemão Bratsberg, Montev idéo	 1
Vapor francez Bellarena, Buenos Aires

e escalas . 	
	

8
Vapor inglez Milton, Nova Orleans.

139
Entradas 	
Sabidas 	  139

21.1.

Thesouraria, 31 de agosto do 1890

Venda do soltos 	 	 2 570,r-500
Vales nacionaes CIO tidos. 	 	 2:4681;740
Ditos nacionaes pagos 	 	 10 : 071$940

•TRIBUNAL DE CONTAS
. Este tribunal resolveu Itontem os seguintes
pagamentos :

Ministerio da Fazenda — oficias:
Do engenheiro das obras da Alfandega

Macahé,n. 81, do 30 de julho, com uma conta
de Leitão & Camp. da quantia de 121$300 do
material fornecido para as mesmas obras

Dos juizes de orphãos da Sa,pucaia,de 27 de
julho, de C impas, de 13 do mesmo mez e de
S. João da Barra, de 4 de agosto, roquisitando
o pagamento de juros dedinbeiros de orphãos
em favor de Antonio Custodio do Araujo,
154$194; de Joaquim Alves de Carvalho
Bastos, 309$100 e de José Francisco Pinto da
Costa, 198$220

Da juizo da 12' Prataria, de 14 do agosto,
fazendo identica requisição em favor de Joa-
quim Francisco Ribeiro, 280$187

Do inspector da Alfandega de Penedo, de
30 de julho, com o requerimento documentado
de João Baptista da Silva Gotivêa, pedindo
ser indemnisado da quantia de 79$100 que
despendera com a expedição de telegrammas,
quando commissionado por S. Ex. o Sr. mi-
n istro .

Do Dr. engenheiro das obras do Ministerio
da Fazenda.n. 122,('025 do agosto,com varias
contas de diversos negociantes na iram-
tancia de 11:395$245, de material pelos
mesmos fornecidos para as obras da Alfan-
dea-,a do Rio de Janeiro ;

Do Dr. director do Laboratorio Nacional
de Analyses, n. 166, de 91 de agosto, com a
conta de Antonio Gonçalves Pinto da quantia
de 26$000 de diversos concertos feitos para a
repartição.

Do presidente do Tribunal de Contas,
n. 135, de 10 de agosto, com os avisos do Mi-
nisterio da Industria, ns. 21 1,(le 28 de janeiro
e 3.901, do 15 de fevereiro. tratando ambos
do pagamento ao Dr. Silvino José de Almeida,
commissario de itnnugração em Lisboa.— lte;
gistrou-se na verba n. 26" — Diferenças
de cambio—a quantia de 2:305$349,correspon-
dente aos vencimentos de 1 de janeiro a 2 de
março do corrente anno.

Do inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, em commissão, n. 414,de 17 do agosto,
com a conta de Gandra, Soares & Comp.,

da quantia de 1 :758$,proveniente de concer-
tes feitos em uma lancha pertencente á
mesma alfandega.

Do inspector da do Ceará, n. 519, de 4 de
agosto, pedindo o credito da quantia de 200$
para pagar a D. Sabina Gadilha. Cavalcante,
viuva do 1 0 escriptura.rio da alfandega, Au-
tonio Cavalcante de Araujo, da quota desti-
nada para despezas de funeral e luto.

Dos inspectores das seguintes alfandegas,
pedindo os necessarios creditas para paga-
mento a creao; es por dividas do exercicios
findos ;	 •

Do Maranhão, officio a. 79, de 6 de agosto,
l00$800;

Da Parahyba., n.291,de 28 dejullio, 525$806;
De Aracaju, n. 22, do 3 de agosto,2:737$434.
Precataria do juizo seccional do Districto

Federal, de 31 de julho, requisitando o paga-
mento de custas na importancia de 347$170,
em favor de D. Gertrudos Euplirasia Nunes
e seus filhos.

Avisos do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, n. 2.308 de 28 d.e julho, mandando
pagar pela Delegacia Fiscal em S. Paulo, ao
bacharel Domingos Theodoro de Mendonça a
quantia de 154$838, vencimentos de 1 a 24
de julho de 1895, quando juiz de direito em
disponibilidade, e n. 2.5.32 de 14 de agosto,
com o requerimento do general honorario
exercito Antonio Adolpho da Fontoura alenna.
Barreto, pedindo a pagamento da quantia de
10:950$ do subsidio de 3 'de maio a 25 de
setembro de I893, quando deputado federal
pelo estado do Rio Grande do Sul.

Ditos do Ministerio da Guerra, de 17 e29 de
julho. o primeiro mandando pagar ao major
reformado do exercito Jeronymo Igna.cio dos
Santos os vencimentos de outubro a dezem-
bro de 1895, que deixou do rect ber na quali-
dade de commandante do forte do S. Mar-
collo, e o segundo mandando tambem abanar
ao capitão de artilharia Tito Livio Lucio de
Oliveira Ramos, o soldo que deixou de rece-
ber de outubro a dezembro de 1803, na impor-
tancia de 315$003.

Informações da 2' Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro:

De 25 de agosto, Com urna conta do jornal
A Noticia, da quantia de 30$ de publicações
de elitaes por conta da respectiva directoria.

De 28 de agosto, com aviso do Ministerio da
Industria, n. 2.226, de 22 do mesmo Jaez,
mandando pagar á Sociedade Anonyma do Gaz
do Rio de Janeiro a quantia de 150:295$744
de gaz consumido durante o inez de julho
ultimo com a illuminação publica desta ca-
pital.—Registrou-se na verba 26 a — Dife-
renças de carnbio—a quantia de 71:869$871.

Da mesma data, com os avisos do mesmo
ministerio, na. 1.403 e 1.851, de 27 de março
e 11 de julho, tratando ambos de pagamentos
dos juros garantidos ás estradas de ferro com
séde no Brazil e na Europa .—Registrou-se
na verba 26 '—Differenças de cambio—a quan-
tia de l5.083:593$636, correspondente ao
are fito distribuido a Delegacia do Tliesouro
em Londres para o pagamento das que teem
sé rie na Europa.

Titulas
De inalo-sabla, na razão de 50$ mensaes,

passado a. D. Maria da Conceição Machado,
filha do finado capitão reformado do exercito
Manoel Joaquim Machado.— Registrou-so a
quantia de 6 10$000.

De meio-soldo,no, razão de 28200 inensaes,
passado a D. Candida Ferreira de Arruda,
viuva do capitão reformado do exercito Bar-
tolhi° de Arruda Martins.— Registrou-se a
quantia de 345$600.

De meio-soldo, na razão de 30 mensaes,pas-
sada a D. Maria Paes da Espirito Santo
viuva do alferes reformado do exercito José
Floriano Paes.— Registrou-te a quantia de

360$100.De meio-soldo, na razão de 50$ mensaes•
passado a D.Escolastica Pereira de Mesquita,
filha do finado capitão reformado do exercito
Francisco Pereira de Mesquita.—Registrou-se
a quantia de 600$000.

De meio-soldo, na razão do 30$ mensaes,
passado a D. Maria Magdalena da Silveira
Fortes, viuva do capitão reformado do exer-
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gelica, Maria da Conceição e Aloxandre Ma-
riz e Alberto Mariz, viuva e filhos do An-
tonio nariz Pinto, ex-thesoureiro da Caixa
Econornica e Monte de Socorr-o do Est Ido da
Bahia.-Registrou-se a quantia de 777a419,
inclusive a de 200$ para as despezas de Lune-..
ral e luto.

Do 325$ annuaes, passado a D. Germina
Adelaide de Vasconcellos Monteiro e de
162$500, cada uru, passados aos menores Au-
gusto e Alsina, - viuva e filhos de Mathias
Carlos de Vasconeellos Monteiro, 2° escriptu-
rario da Alfandega do Rio Grande do Norte.
- Registrou-se a quantia de 683a"332, inclu-
sive a do , 200$ para as despezas do funeral
o luto. •

Requerimentos
De •Varios credores, por dividas da taxar-

cicios findos, a saber
De D. Luiza Pacheco da Cunha, como mão

e tutora de Luiza Balbina, da Cunha, pela
pensão do montepio de marinha, da impor-
asneia de 26$250, vencida pela sua filha, em
dezembro de 189.

Do DD. Maria Leopnblina de Lima Brandão
e Mercedes do Lima Brandão, por pensões de
meio-soldo, dojulho de 1892 a, 31 de dezembro
de 1831, 88420.

Do Itr. Manoel Leite de Novaes Mello pelo
subsidio de 4 a a5 de setembro de 1893 como
deputado federal pelo Estado do Espirito
Santo, 1:650a000;

'De Pedro Cavalheiro do Amaral, pela pen-
são do montepio obrigatorio do mez de de-
zembro de 1895, devida á sua mulher D. Es-
colastica Iluet do Castro Amaral, 100$000;

Da D. Sophia Candida Baptista, por pen-
sões do montepio de marinha, sendo 10n$ do
mez de novembro e 50$ de dezembro de 1895;

De Carlos Freitas de Sá como procurador
de D. ',mina Maria de Sá, por pensões do
montepio de novembro e dezembro de 1893,
200$000;

Da D. Elisa Adelaide Rosauro de Almeida
por si e por seu irmão menor Henriqua
Rosauro de Almeida, pela impor-atalaia de
166$112 proveniente de pensões de meio-soldo
de março . de 1892 a dezembrode 1894, de-
vidas á primeira, e de março de 1892 a de-
zembro de 1895 ao segundo:

Do telegraphista de P classe da Repartição
Geral dos Telep,,raphos, João de Miranda
Santos por vencimentos de 10 dias do mez
de abril de 1894, 133$333;

Do representante da Companhia de Estrada
de Ferro Leopoldina., Raphael Arehanjo Gai-
vão, pela quantia de 78$540 provenionte de
passagens conce.lidas ao administrador da
Mesa de Rendas de alacalié em co.nmissão,
Julio Casar Leal.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos:
N. 279, de 28 de agosto mandando pagar

a Companhia Lloyd Brasileiro, por conta
da verba -1" - Ajudas de custo - a quantia
de 272250, proveniente de 'urna passagem
concedida, deste porto ao de Manaos, a João
Daisson ultimamente nomeado vice-consul
em Jurimaguas, conforme a conta annexa ao
mesmo aviso

N. 282, de 29 de agosto do 1890, mandando
pa utar-7Mo Thesouro • Pelera.1 aos empregados
da Secretariade Estado, abaixo indicados, as
seguintes gratificações por serviços prestados
Iara das horas do expediente:

1:000$, ao 1° °Moral Miguel Francisco do
Monte Junior;

1:300$. ao 2' oficial Raymundo Nonato Pe-
eegueiro do Amaral;

930$, ao porteiro Paulino José Soares Pe-
reira;

200$, ao ajudante da porteiro Antonio Pe-
reira de Miranda;

300a, ao continuo Miguel José da Costa e
200$ ao de igual classe João Ventura Ro-
drigues;

150$, a cada um dos correios, Carlos Mau-
ricio da Silva e Joaquim Fernanles de Sã;

450$, a Luiz Ventura Rodrigues admittido
provisoriamente como servente para auxi-
liar a arrumação do,archivo;

Papeis resolvidos no dia 31 do acosta lindo:
Poliras para pagamento dos salarios tios

serventes do Thesouro Federal 1:116$125, dos
do Tribunal de Contas, 600$, dos dois incum-
bidos do asseio e illuminação do corpo da
go o-m' Thesouro, 62a, o do auxilio para
a,	 __a casa de Porteiro 100$D00..-

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, autorisa los por avisos:

N. 2.243. de 27 de agosto, a Antonio Gon-
çalves Pinto, pelo fornecimento do matoriae3
para o gabineto photornetriiio mia Inspectoria
Geral de Illuminação, 730a500 ;

N. 2.240, de 28, a Pascida Teixeira ds
Comp., pelo fornecimento de 30 salva-vidas
de cortiça á Inspectoria Geral do Terras e Co-
lonisaçã.o, 1:200$000 ;

N. 2.247, idem, á Amazon Steam Navigation
Company, limited, pelo serviço do navegação
a vapor nos Estalos do Pará e Amazonas, em
mala, 35:100$000;

Ns. • 2.21a e 2.219, idem, á Companhia
Brazileiro, subvenção pelo serviço da,

navegação de Matto Grosso, sendo duas via-
gens em abril e duas em maio, 9):000$000;

N. 2.250, idem, á mesma, pela viagem aos
portos do Sul do paquete Porto Alegre em
julho, 4:500$000;

N. 2.251, idem. á mesma, pela viagem do
paquete S. Salvador aos portos do Norte, em
julho, 12:775$r00 ;

N. 2.252, idem, á Empraza Esperança Ma-
ritima, por passagens de immigrantes no
Estado de Santa Catharina em julho, 88$000

N. 2.253, de 28, ao Instituto dos Surdos-
mudos, por encadernações feitas para á. Se-
cretaria e para á Directoria de Estatistica,
1400;

Oificios: n. 24 da Secretaria do Ministerio,
de 31, acompanhando - a feria dos serventes
da mesma secretaria de agosto, 900$000;

N. III. da Inspectoria. Geral do Estradas de
Ferra, i d em, com a féria do respectivo ser-
vente, 01$100

N. 206. da Repartição Fiscal do Governo
junto á Companhia City improvements, idem,
idem, 93$000;

Aviso n. 2.105, á Estrada de Perro de
Porto Alegre a Uruguayana, por jogo de con-
tas, importancia de passagens a empregados
e transporte de material dos telegraphos,
727030

Oficio ri. 33. de 1 do corrente, da Inspecto-
ria Geral da Illuminação desta capital com a
féria do respectivo servente do agosto, 03$000-

Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interiores;
autorisados por avisos

N. 2.338 de 30 de julho, gratificações ao se-
cretario da presidencia da Republica do l a do
Janeiro a 21 de junho e ao oficial de gabinete
de 10 de janeiro a 31 do dezembro, 19:450$000;

N. 2.584 do 19 de agosto, ao inspector in-
terino de alumnos do internato do Gytnnasio
Nacional que substitue ao effectivo com dois
nanes de licença, gratificação, 266$a66 ;

N. 2.643 de 23. a Empraza de Obras Pu-
blicas no Brazil pela mudança do :mimalho
teleplionico da 15a estação policial 20$000;

N. 2.647 de 2a, ao Instituto dos Surdos-
Mudos, por encadernações feitas para o Ar-
cliivo Publico, 75.'100;

N. 2.648 de 26, a diversos por forneci-
mentos e trabalhos feitos no editicio do Museu
Nacional em julho o agosto, 601$860;

N. 2.567 de 19, a diversos por forneci-
mentos feitos á Casa do Correcção em junho,
5:455a171, deixando-se do registrar a de •

• 172$000 por insufliciencia na consignação
ferramenta etc

N. 2.578 idem, a diversos pelo aluguel
dos preilios occupados pelas estações e postos
policias em julho, 3:873$C66.

N. 2.592, de 20, a David Duran, pela ali-
mentação fornecida ás pessoas que cornpuze-
ram o tribunal do jury na sessão de 20 de
julho, 25a$000
•• N. 2 601, de 21, a Manoel Pereira Jorge,
pelo mesmo motivo, fornecimento feito na
sessão do jury de 24 de julho, 150$0,00 ;

N. 2.628, de 24, credito a pôr na Delegacia
Fiscal de Minas Geraes para acquisição de
moveis para a sala das sessões do juizo sec-
cional daquelle Estado, 587$500;

cito Mathias Pereira Fortes.-Registrou-se a
quantia de 360$000.

Da meio-soldo, na razão de 25$ mensaes,
do montepio,na, razão de 75:3, passados a D.
Guilhermina do Lima Pinheiro, viuva do
capitão medico do 4° classe do exercito Dr.
Arthur Raul Pinheiro. - Registrou-se a
quantia de 1:200$000.

De areio-solio, na razão de 48$ mcnsaes,
passado a D. Ilermina Augusta de Araujo
Gusinão,viuva, do capitão do exercito Antonio
Dourado de Mello. -Rogistrou-se a quantia
de 576000.

De meio-soldo, na razão de 46$200 mensaes
e do montepio na de 26 $250, passados a D. Lu iza
do Moraes Alves Ferreira e de montepio de
2.6$250 passarlo.á menor l'atroci n ia, viuva o
filha do tenente do exercito Pedro Nolasco
Alves Ferreira.-Registrou-se a quantia de
1:181$400.

Do pensões de montepio obrigatorio:
Do 630$ annuaes, passado á menor Maria,

filha do finado Manoel do Paria Lemos, te-
nente reformado da brigada policial.-Re-
gistrou-se a quantia de 541$2,93.

De 297$210 annuaes, passado a D. Rosa
Maria da Conceição, viuva de Manoel Timo-
theo da Costa, bedel aposentado da Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro.-Registrou-
se a quantia de 378$162, inclusive a de 200$
pare. despra zas de funeral o luto.

De 2:500a annuaes, passado a D. Maria
Augusta Pessoa de Mello Borges, irmã do fi-
nado director aposentado da Casa de Correc-
ção desta Capital Bellarinino Brasiliense Pes-
soa de Mello. -Registrou-se a quantia. de
1:98a$710, inclusive a de 200$ para despezas
de funeral e luto.

De 500$ annurtes, passado a D.Mariana Au-
gusta Brandão de Oliveira e do 116$0136, cada
um ; passados ás menores Anua, Anastacia,
o Adelaide, viuva e filhas do contador da
administração dos Correias do estado de
Goyaz, Mannel Jorge de Oliveira 

-Rt'
ataistrou-

soa quantia de 1:030$641, inclusive ada 200$
para despezas de funeral e luto.

De 300$, annuaes, cada unapassados a DD.
13ellarmina Aflora s° Martins da Conceição e
Serafina dos Passos Costa, viuva e filha do
capitão Manoel Pereira dos Passos Costa,
inspector de 3 a classe da Repartição Geral
dos Telegra phoe, aposentado. - Registrou-se
a quantia de 598$387. .

De 400$ annutres, passado a D. ldalina
Dioclecia de Araujo Matta o do 10a$,cada um,
passados aos menores Alcides, Alice, Hialina
e Maria Zulinira, viuva e filhos de Virgilia
José de Matta, auxiliar de l a classe da Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco.-Re-
gistrou-se a quantia de 855007, inclusive a
do 200$ para as despezas de funeral e luto.

De 250a, annuaes., cada um, passados a
D. Adelaide Villa Forte Braga e á menor
/sarara, viu va e filha do Joaquim Luiz Braga
Junior, telegraphista de 3 classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil.-Registrou-se a
quantia de 414$438, inclusive a de 100$000
para despezas de funeral e luto.

De 33033 mensaes, cada um, passados a
D. Clara de Castro Camara o á menor Maria
Stell t, viuva e filha do Bonifacio Francisco
Pinheiro da Camara, 1° escripturario da ex-
tineta Thesouraria do Fazenda do Piaurry.-
Re e istrou-se a quantia de 804$295, inclusivo
a (re 200003 para as despezas do funeral e.
luto.

De 650$ annuaes, passado a D. Sabina
da Costa Cavalcanti e de 131000, cada um,
passados aos menores Theresa, Olintlio, Siye-
frodo, Louriva,1 o Joaquim, viuva o filhos de
Antonio Cavaleanti de Araujo, 1° escriptura-
rio aposentado da Alfandega, do Estado do
Ceara.-Registrou-se a quantia de 615$051.

De 450$ annuaes, cada um, passados a
D. Maria Maxitnina da Costa e á menor
JustinA, viuva e filha do Francisco Rodrigues
da Costa, administrador das capatazias da
Alfandega do Estado do Espirito Santo.-Re-
gistrou-se a quantia de 7o7$500, inclusive a
de 200$000 para as despezas de funeral e
luto.

De 600$ annuaes, passado a D. Maria An-
gelie.a. Amado Mariz Pinto o de 120$, cada
um, passados a DD. Luiza Maria, Maria An-

••
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N. 2.636, de 25, ao Instituto de Surdos-
Mudos, por encadernações feitas para á se-
cretaria do Ministerio, 86$300;

Officio sem numero, de 31, . da .secretoria
(Directoria da Contabilidade) com a féria dos
serventes do mez de agosto, 800$000;

Aviso n. 2.641, de 25, ao juiz seccional do
Estado do Rio de Janeiro, para pagamento
do aluguel da sala, em que funcciona, a con-
tar de 1° de agosto a 31 de dezembro, 500.3000.

Foi julgada boa a applicação da seguinte
quantia:

De 24000 feita pelo Secretario da lnspe-
ctoria Geral de illl uminação em junho '0 ju-

• -Ao collector da Encruzilhada, no Rio
Grande do Sul, Antonio Gira.ldes da Silveira-,
pela sua gestão de 10 de agosto de 1890 a 3;
de Março de 1893.

Mandou-se registrar
O contracto celebrado pelo commandante do

corpo de bombeiros,com D. Francisca Candida
Potra da Fontoura Santos, para o aluguel do
preho e terreno n. 44 e 46 da rua Humayta;

,-0 contracto celebrado entre a Repartição
de Policia e Antonio José Gonçalvos, para
fornecimento de 500 cobertores para os presos
da Casa de Detenção

-Diversos contrasetos celebrados entre
cornmandante do corpo de bombeiros e
varios negociantes, para fornecimentos ao
corpo ao .2° semestre do corrente anno.

Casas de pasto-Lavradio n. 58, João Ma-
ria Celestino; D. Marciana n. 23 B, Soares &
Alves.-Deferidos, de accordo com a infor-
mação.
- .Açougue-Santo Henrique n. 22, Oliveira
& 1rnandes.-Deferido.

Eacaaptorio-Primeiro de Março n. 51„
Manoel Cle meruim) da Monte (Dr.)-Deferido

Barbeiro s.- Lavradio n. 51, Jesus NI trtins

r&e cBCI
Botequim,

 cipRu. na	 Ses d

•

 d:e3 pasto - Estrada do Ma-
" raiá), Elvira Placidia

de Pinho.- Defetido, de accordo com a in-
formação.

Vidraceiro - S. Clemente n. 31, Aurelio
Mona da Costa.- Defetida, de accordo com
a informação.
" Escriptorio - Dons de Dezembro n. 41,
João . dos Santos Coolho.- Deferido, de ac-
cordo com a informação.

Constructsor - João de Oliveira Sampaio.
- Deferido.

Mercador anabulante-,Vosé da Silva Leite.
- Deferido.

Requerimento archivado - Antonio dos
Santos Loureiro.- Indeferido.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Vehiculos terrestres - José Dolbote Costa,

João Valente, José Barbosa, José Novaes
Gomes, João Vieira da Costa Dias, José de
Souza Coalho è João dos Santos Coelho.- De-
feridos.

Addicionaes

comestiveis S. Pedro n.
Kerosene e pbosphoros vin414io,s,Blriaqnudid400s&e

Alves.- Deferido.
Agua-raz e alcooi a ferragens, tintas e

yeanizesalisericordia n. 6, Campos & Comp.
- Deferido.

Pliosp horos . a kiosque charutos, cigarros.
- Cattete n. 23, José da Silva Torres.- De-
ferido, de "aceorao com a informação.

Requerimento archivado.
Agua-raz, alcool kerosene, etc, a arma-

rinho, ferragens, tiatas. etc. - Quitanda
ri. 129, Araujo Coque & Comp.- Indefe-
rido.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Transferencia. de firmas :
Carroças-Ns. 3.397 a 3.399, de Machado &

Silva para João Teixeira da Costa '• 3.571,
de Teixeira & Videira para João dos Santos
Coelho ; n. 2.779, de. Domingos Marinho da
Motta para José. Medeiros da Silva ; ri. 3.460,
de José Joaquira de Souza Seineas para João
José Lopes ; n. 3.212,de Bernardino Henrique
Bastos para J. G. Pereira da. Silva - Defe-
ridos.

Botes - n. 175, do José, Alexandre Gomes
para José Attad ; n. 141, de Manoel da Silva
para José Attad-Deforidoa...

Transferencias de local
Barbeiro - Da rua de S. Clemente 11. 2

para a dos Voluntario da Patria n. 6, Ignacio
Josa Borges Bittencourt- Deferido.

Requerimento arcliivado
Fazeadas e armarinho - Da rua da Pas-

sagem ri. 12 para o n. 18, Antonio Augusto
da Costa.- In 'aferido.

Enviados á, Directoria de Fazenda.
Placa - Primeiro de Março n. 39, Joa-

quim de Oliveira.-Deferido.
Relevação de multa :
J. de Lavandeyra.-Deferido, do accordo

com a informação.

Despachos inter locutorios

Vinte requerimeatos á Directoria de Hy-

gieranuea.tro á Directoria de Fazenda.
Dons ás agencias respectivas.

ilO	 L9 0,9fn. aS despezas de prompto pa-
&inani° comprovadas com os documentos

ue acompanharam o aviso n. 2.2-14, de 27de
agbatoa	 -alinraterio de, Marinha (Despacho do 1 de
Seterobro de 1896).

Avisos
N. 1.612, de 11 de agosto ultimo, eonsul-

toaido sobre o modo de levar a atreito opa-
mento da despeza de a 114-6-7, pro-

veniente do fornecimento de instrumentos
meteorologicos á Repartição da Carta Mari-
tima,-O Tribunal resolveu responder de ac-
corri° com o parecer

.N. 1.710, de 25 do mesmo me-z, sobre o pa-
gamento da despeza de 4:734131, prove-
niente de consumo de gaz no pharolete do
Calabouço e de passagens é comedorias for-
necidas paio Lloyd Brazileiro em abril e
maio do córreate anilo por conta de consi-
gnações,orçamentarias.-0 Tribunal mandou
registrar a despna.

Ministerio da Guerra (despacho de 1 de se-
tembro do 1806).

.Avisos :	 •
•De 3 de agosto ultimo, dirigido ao Minis-

terio da Fazenda, e transmittido ao tribunal
aná 26 do mesmo mez, remettendo o Decreto
Legislativo n. 374, de 23 dejulho anterior,
em virtude do qual foi concedido ao Governo
o credito supplernentaa de 5:714129 para
pag ¡mento dos vencimentos do mestre da
calcina de coronheiros do Arsenal de Guerra
desta Capital, sendo 4:804000 á, conta da ru-
brica 10 , do orçamento vigente do Ministerio
da Guerra, e 916$129 pela verba-Exercidos
Ilindos, ao da Fazenda.-0 tribunal mandou
registrar o credito e distribuir á Contadoria
da Guerra a parte relativa ao respectivo or-
çamento

N. 267, de 17,• distribuindo á Alfandega de
Pernambuco, creditos na importancia de
516:3)03,por conta de consignações orçamen-
tarias.- O tribunal mandou registrar a dis •
tribuição e proceder ás annullações a que
se refere o parecer.

Officios
Do Director da Contadoria de Guerra,

n. 753, de 21 de agosto ultimo, devolvendo,
de ordem do Ministerio, devidamente classi -
ficada, a conta da Companhia Alliança
importancia de "4:637$360, proveniente de
seguro 3 tomados sobre peças de fardamento,
remettidas para os Estados.-0 Tribunal con-
siderando ter desappareeido o motivo que
deu logar á, sua deliberação de 10 de julho e
7 de agosto, tomada a propósito dos
avisos ns. 219 e 240, de 2 e 20 daquelte mez,
mandou registrar a despeza ;

- N. 17, de 14 de agosto ultimo, da
Alfandega de Porto Alegre prestando es-
clarecimentos sobre as contas do pagador apo-
sentado da Pagadoria Central de S. Gabriel,
-Emitiam Antonio Garcia.-0 Tribunal re-
solveu, quanto ás contas relativas aos exer-
cicios de 1878 a 1885, já julgadas pela exula
°ta thesouraria, que a Alfandega devia ex-
pedir quitação ao respansavel, e quanto ás
dos exercicios de 1880 a 1890, se exigissem
novos esclarecimentos de accordo com a 2a
parte do parecer:

Ministerio Publico
Mandou-se passar quitação :
-Ao Dr.Liberato de Castro Carreira, the-

soureiro interino do Onstitutg Historie° e
Geographico Brazileiro, da quantia co 9:000$
que recebeu para acudir ás . desPezas do
mesmo Instituto no exercicio de 1895;

Mandou-se dar baixa na fiança de Mauricio
Antonio de Azovedo, ex-almoxarife do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

InifiENCIA MUNICIPAL
Prerettura do Histricto

•

Directoria G3ral do Interior e Estatistica

gepeliente de 1 de Astembro de 1396

2° SECÇÃO

()Meios recebidos
Da flscalisação do 2 , districto dos inflam-

maveis, remettendo uma relação de inflam-
maveis retirados em data de hontem cio tra-
piche Carvatilaes, com . destino a diversas
casas commerciaes.- Archive-se.

Da encarregado do deposito particular de
polvora e dynaanite da ilha do Bom Jardim,
communicando ter rernettido, em data de
hontem, 52 volumes com explosivos para.con-
sumo da casa commercial do Nlayrinck, Abreu,
Machado & Comp.-Igual despacho.

Da agencia da Prefeitura no 2i, districto do
Engenho Novo, connnunicando a conclusão
dos predios da rua. Goyaz, entre os ns. 64 e
06, o reinettendo o mappa do movimento de
obras, do 24 a 30 do agosto proximo passado.
-A' Diractoria de Obras.

Da mesmi, communicando ter remettido á.
procuraitoria o auto lavrado contra João
Furtado. -Archive-se.

Da do 1° districto, idem, idem, de multas
impostas durante o mez findo, na impor-
tancia de 305$ em dinheiro, e de 950$ em
autos de infracção.

Officios expedidos
A' agencia da Prefeitura no districto da

Lagaia, coininunicando o indeferimento do
requerimento de Antonio Augusto da Costa
e o deferimento do requerimento de Soares
Sc Alves, de accórdo com o parecer desta di-
rectoria.

A' Directoria de Hygiene, identica, coasmu-
nicação, quanto ao requerimento de Antsonio
Augusto da Costa.	 . .

A' de Fazenda, ao agente da Candelaria ie
ao fiscal do I° districto de infiammaveis, com-
municando o indeferimento do requerimento
de Araujo Coque & Comp.

A' agencia da Prefeitura no distrieto da
Espirito - Santo, idem idem de Antonio dos
Santos Loureiro.

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio industria ou profissão:
Taverna-S. Clemente n. 35, Eduardo Tei-

xeira Coelho.-Deferido, de accordo com a
informação.

Botequim. comidas frias, etc.-Ajuda n.59,
Nazareth & Comp,-Deferido, de accordo
com a informação.

Directoria de Obras e Viação
• SECÇÃO

Requerimentos despachados

Cargueira & Cardoso.-Apresentem prospe-
cto de reconstrucção.

Theophilo R. Bezerra le Menozes e Lucia-
no Pereira de Moraes.-passe-se alvará.

•
•



Quarta-feira 2
	

DIA= OFFICIAL	 Setembro-1893 .11S09

REDACÇÃO

dowinlo da União o dos Estados

SEGUNDO A CONSTITUIÇIo FEDERAI,

MONOGRAPHIA

rRE3IIADA COM A mEDALMADE olmo PELO INsTauTo DA ORDEM DOS
ADVOGADOS BRASILEIROS

NO

Certamen juridico de 1893.
(Continuado do n. 219)

§ 2.—nrritorie inaritinea

Ao principio geral, univerea,lmente consagrado, da absoluta
liberdale do mar, gnose pôde considerar como o domino publico
internacional por excellencia, o cujo uso não está adstricto a
nenhuma itártna ou tracte.do, se impõe entretanto tuna' limita-
ção oriunda, pôde se assim dizer, do transbordamento da sobe-
rania do estado além dos limites das suas costas, no interesse
de sua defesa.

Os mares adjacentes, aquelles que formam a taxa, de largura
convencional, que balia as costas de uni qyaiz, obedecem á sobe-
rania tet-ritOriat desse paiz, estã,o sujeitas ao seu dominio emi-
n.ante.

Esses mares sã,o como que o prolongamento do territorio na-
cional determinado pelo insV neto natural da conservação pro-

• pria, para garantia dos interesses commerciaes e flscies do paiz,
para protecção do uso publico que nelle tetn os habitantes ribei•
finitos de accordo com as normas estabelecidas.

• Desde remotos tempos os principes e os publicistas reconhe-
cem a soberania tere•itorial sobre os mares adjacentes,nãe tendo
entretendo jamais havido accordo de vistas quanto a extensão
desse dominio.

Na idade média, geu'almente, o limite do territorio maritimo
era traçado a enorme distancia das costas.

O terror que inspiravam tis patencias as empreza,s audaciosas
dos piratas, que nesses tempos de barbaria infestavam os ma-
res, levou aatnpliar-se a extensão da soberania territorial ate 60
milhas do littera', o que quasi correspondia á distancia que das
costas se paliam affa,star as caravellas antes do descobrimento
da bussola...

Isso era de fa.ctci, porem, a negação do principio reconhecido
do »tare liberam ; par quanto, além dessa zona, era ain la im-
praticavel a navegação.

De então em deante as opiniões dos autores foram sempre di-
vergentes, opinando cada qual de um moio sobre a maneira
porque se devia determinar o limite dos mares territoriaes.

Só depois do °rotins se estabeleceram a resp dto regras regu-
lares que teem sido acceitas por todas as nações &fazem objecto
de numerosas tratados. 03 publicistas molernos, considerando
a causa determinante da soberania sobro 'Os maras adjacen-
tes, que é princip tirante a defesa do territorio em emergencias
de guerra, e tombem attendendo á possibilidade de tornar effe-
ctivo esse dominio, estabeleceram como limite do mar territorial
a maior distancia alcançaria pelo tiro de um canhão collocado no
littoral. Assim que a soberania territorial acaba onde o estado
torna-Se impotente para fazer-se respeitar effectivamente, pela
força das suas armas": terrce potestas finitur ubi artnorunt
vis, quousque tormenta exploduntto (31).

Assim, firmados estes principies, para que a linha conven-
cionada do dominio territorial maritima não variasse constante-
mente com os progressos que vae fazendo tolos os dias a detesta-
vel arte da guerra, estabeleceu-se a linha de respeito correndo
idealmente a tres milhas da costa.

(31) Ilynizershoek—D2 d "aba() waris	 apua. Grasso pirite') Ia
fei • ilez. pg. 71.

.	 .
Ainda recentemente, firmando-se o tratado de neutralidade

do Canal de Suez (32) ficou consignada essa taxa do mar como
fazendo parte do dontinio eminente do estado em cujas terras foi
aberto o canal (33).

Sobre esse territorio marititno assim universalmente fixado,
exercem os estados direitos de jurisdiceão e itnperio que todavia
não chegam a constituir, corno entendera em geral os estados, o
direito de propriedade, pois o nur não é, por sua natureza, pas-
sivel de propriedade. Pócle-s) alienar o seu USO, 03 seus pro-
duetos naturaes, o direito de p )sca ; não se pôde alienar o mar ;
.sinnente o domínio sobre elle, e mediante as condições de alie-
nação do territorio nacional, pode ser transferido a outrem.

.Sobre o territorio mlriti no te n o estado o direito de impór
todas as normas que sejam medidas do segurança e ordem pu-
blica tendentes a regularisar o exereicio da pesca, o direito da
navegação (31),a fisealisaçãe da ronda aduaneira (35), a imposição
de quarentenas e observações sanitarias, como pôde taxar

•impostos de passagem e outros.
Dentro do territorio, maritinto de uru estado, conforme as irre-

gularidades naturaes do littoral,existetn golphos, bahias, portes,
ancoradouros, que se acham dentro da linha de respeito, e estão
virtualmente sujeitos a regra do.dominio eminente.

As baldas e os gol pisos entretanto, que pela sua largura teem
entre urna e outra margem uma extensão maior que o dobro da
taxa do mar territorial, não se ecnisiderão conto totalmente
comprehentlidos no mar territorial, mas sômente a extensão con-
vencional das aguas que circundam o lateral.

Alguns estados pretendem considerar toda a extensão dos
partos e bahias abertas nas suas costas como sujeita á sua so-
berania territorial. A lngraterra, por exemplo, em relação á
balda da Conceição, na Terra Nova. Esses principies porém, não
são sufragados pelo direito internacionaL

03 portos o ancoradouros estão sob a soberania territorial do
estado, que os pôde declarar &citados ou abertos, considerando
taes os que se acliatie entregues á livre pratica dos navios mer-
cantes ode guerra,e feclytdos, aquellos em que 6 vedada a entrada
aos navios estrangeiros, o que tem si lo geralmente acceite, uma
vez que a prohibição seja geral e não se quebre em relação a
alguma pot-meia, destruindo assim a igualdade que deve existir

, entre as nações.
Entre nôs todos os portos são abertos e de livre pratica, salvo

as restricções da policia sanitaria.
Essas regras são as que Se assentaram acerca, dos mares ad-

jacente; existem, porém,m/ro interiores e gran les lagos que são
a estes equiparados o que entretanto não se consideram parte
do occeano, »tare liberam.

Mares interiores, Atares feeta , los, são aquelles que se acham
campletamente encravados, sem communica4a com o oceano,
no territorio contimittal de um ou de mais de um Estalo.
Fazem parte do territorio do eitado que sobre elles exerce os
direitos de soberania, direito indiviso que é exercido cuinulati-
vamente, por dous ou mais Estados, respeitados principios geraea
do mar adjacente, quando deus oa mais Estados são ribeirinhos
do mar interior.

(32) 29 de outubro gle 1888.

(33) O, Bry cit. pag. 308.
(34) O Paragrapho mije° do art. 13 da Constituição Foaeral estatuo que

será feita por navios nacionues a latrejaciTa de (.150:agem, por tal se entendendo
a que tem por fim a cometunica .:ão e o colg ur,rcio directo entre os portos da
Republica, dentro das aguas desta e dos rios que percorraitc o seu torritorio.

Regulou a materia do texto constitucional o decreto legislativo n. 123, de 11
de novembro de 1802, que estatuiu o prazo de dons al11108 Liara a elfectividado
da disposição constitucional. Esse prazo foi prorogado por maio does atines
pelo Dec. Leg. n. 227 do 5 do dezembro do 1801.

(35) Com os mames territorices se confundo geralmente a extensão do citar a
ple 80 estende a liscalismão aduaneira.

Entretanto, ao tegiolaif5es ditterellteS tecei estabelecido diversamente a exten-
são sobre a qual se actfla essa fiscalisação, alémi da (nuca de suspeite.

Assim é ting, sento geralm. n nte ti-acata essa linha a trcs milhas aiarialiax
da costa ( 5.350 /nitros) , a Inglaterra cctahlecu coal() SOIM maritima sujeita
ci. liscalisação aduaneira 22,224 metros ( 12 milhas marinhas ), a França
10.000 metroS, a Rala a 10.000 metros ( G. Grasso. Dirill) Literitcl. 71.
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Tatnbem se considera mar interior aquelle que, encravado em
4	 territorio continental, tem connnunicação directa com o oceano

401" por meio de um estreito cujas duas margens . pertençam ao
mesmo Estado, e o estreito esteja dentro do territorio maritimo,
Isto é, haja entre as suas margens, extensão a que possa alcan-
çar um tiro de canhão. Si o mar interior, assim difinido, acha-se
todo no territorio de um só Estado, está sujeito ás regras geraes
já estabelecidas para es .mares interiores: são considerados mares
territoriaes, qualquer que seja sua extensão. Si porém,
esse mar ou grande lago se estender pelo territorio de mais
um Estado, divergem profundamente os autores mais no-
tawois de direito internacional, quanto a maneira de conciliar

Imb	 a soberania do Estado em cujo territorio se ache o estreito e
daquelles em cujo territorio se ache o mar.

A opinião entretanto, mais *conforme aos principies do direito
das gentes, que é o direito racional por excellencia, apezar de se

jegular normalmente por convenções, é que o estreito nessas
condições é considerado como accessorio, como dependencia do
mar, que por sua vez não é considerado interior, e portanto goza
dcs privilegies do mar livre.

Assim, o estreito não está sujeito á soberania territorial da
potencia senhora de ambas as ribanceiras.

A soberania do estado sobre o estreito iria prejudicar, annullar
a soberania dos outros estados sobre o mar livre de que esse
estreito é caminho. Por isso, estabeleceu-se a formula—a mar

livre, estreito livre.
Em todo o caso, é essa uma restricçã,o do dominio eminente do

estado no seu território maritimo, não querendo isso dizer que o
estado perca todo o dominio sobre o estreito, antes lhe é re-
conhecido o direito de tomar todas as medidas necessarias
segurança do seu território.

Não obstante estes principies, mesmo na situação actual, ha
tratados que violam essas regras geraes que naturalmente
virão a ser acceitas por todas as potencias.

Estas regras sobre os estreitos naturaes não são applicaveis
aos canaes maritimos artificiaes, abertos pelos estad s, dentro
de seus territorios, ou por emprazas particulares.

Elles acompanham a soberania dos territorios em q ue foram
abertos.

Entretanto, quando ligam mares livres, tornam-se comple-
mentares desses mares, de uso porém, sujeito ás restricções e
obrigações impostas pelos emprehendedores.

São considerados obras publicas e como taes sujeito a regi-
men delias (36).

• * •

Todas as relações do domínio eminente sobre o territorio

marítimo são da competencia exclusiva da União.
Em mais de uru ponto a Constituiçã,o accentúa a exclusiva

competencia fe leral sobre o territorio maritimo.
Assiin que pertence jurisdiccão da justiel federal o conheci-

mento de todas as questões de direito maritimo o navegação
(art. 60-9—); é da exclusiva competencia. do Congresso regular
o conunercio internacional e o dos estados entre si e com o Dis-

t?ieto Federal ; alfandegar portos, crear ou supprimir entre-
postos (art. 31, § 5^) ; e cabe igualmente á União a fiscalisação
aduaneira sobro o mar, porque é da exclusiva competencia da
União arreca lar os impostos de importação (art. 7 0, n. 1.)

§ 3 ,3 — Territorio

O territorio fluvial de um Estado, aquelle sobre o qual se
estende o seu dominio, comprenhende todas as correntes de
agua que nele têm curso, qualquer que seja sua extensão e
natureza.

Estas correntes ou são totalmente comprehendidas dentro do
territorio nacional e tomão o nome de rios nacionaes, ou têm

curso polo territorio de mais d.e uru estado, quer os atraves-
sando successivamente, quer percorrendo s imult ineamente os
seus limites, como fronteiras naturaes, e se denominam rios
internacionaes.

Quanto aos primeiros, que são sujeitos á soberania territorial
do Estado a cujo territorio pertencem, á navegação e uso são
regulados segundo as prescripções do respectivo corpo de leis.

Nos estados federativos, onde é completa a doscentralisação
de serviços, é delegado aos estados particulares, componentes do
Estado—pessoa internacional, o direito de legislar sobre os rios
que correm no territorio de cada estado particular.

Assim que, pela Constituição Federal, a União, reservando-se
o diraito de legislar sobre os rios que banhem mais de um
estado (art. 31, n. 6), delegou aos estalos o direito de
legislar sobre 03 rios que neles tenham curso, guardando
para si, a prerogativa de regular por lei federal o seu direito
e o dos esta los, relativamente á navegação interior (art. 13).

Em relação aos rios nacionaes, tem a Nação o direito soberano
de regular como quizer a navegaçio estrangeira, estabelecendo
regras de fiscalisação e policia ou mesmo de nacionalisar a ca-
botagem, de estabelecer twd de passagem ou vedar absoluta-
mente essa navegação. O principio da liberdade de navegação
dos rios nacionctes não foi ainda proclamado.

Não assim quanto aos rios internacionaes, que, como vimos,
são os que banham mais de um estado, ou correndo successiva-

mente em seus territories, ou banhando simultaneamente esses
territories, por correrem nas suas fronteiras.

Desses rios tem si lo reconhecida a liberdade de navegação por
varies tratados internacionaes, ten lo sido o principio geral en-
corporado á doutrina do direito internacional em 1815, no Con-
gresso	 Vienna.

Quanto aos rios internacionaes successivos, o direito de pro-
priedade territorial sobre elles existe inteiro para cada estado,
dentro dos limites do seu respectivo territorio.

Alguns autores entendem, entretanto, que deve ser reconhe-
cido o direito de navegação mutua dos estados ribeirinhos.
Essa mutualidade entretanto, depende de convenção especiai
que aliás quasi sempre se ajusta sem difficuldades.

Temos em nossa historia diplomatica um exemplo curioso.
Foi sempre aspiração das republicas do norte da America Me-

riodinal a livre navegaçio dos rios internacionaes que, atravez do
nosso territorio vêem ao Atlantico, abrindo assim largos cami-

nhos áquellas republicas para chegar a este grande oceano.
A politica original de isolamento que a principio se pretendeu

seguir no Brasil, nas relações internacionaes com aquellas repu-
blicas, sempre oppoz barreira a estas justissimas aspirações civi-
lisadoras.

Assim que, apoz reclamações e resoluções do Congresso que se
reuniu em 1817 em Lima, a 7 de abril de 1852 a Nova Granada
(hoje Columbia), a 26 de novembro de 1853 o E tu pior, a 27 de
janeiro do mesmo anno a Boli via, foram successivamente decre-

tanr10 a liberdade de navegação dos rios de seus territories, para
todas as bandeiras, liberdade que só S9 poderia tornar effectiva
si o Brasil imitasse o mesmo progressivo e salutar exemplo. Ao
contrario disso, porém, o Imperio reclamou e conseguiu a revo-
gação do decreto da Republica do Pern, de 15 de abril de 1853,
que perrnittia a navegação internacional até Nanta,desde que se
obtivesse a entrada pelo Amazonas (37), decreto sobre o qual
já esse paiz havia firmado convenções com a União Norte
Americana e a Grã-Bretanha.

E o caso é que sendo os actos daquella Republica geralmente •

applaudidos e já se tendo até, nos Estados Unidos organisado
companhias para navegação do Amazonas, ante a opposição
tenaz do Brasil «sem o emprego de outro recurso mais que a
discussão, viu-se as duas grandes nações maritimas cederem de.
ante de nossa politica (1854). Respeitaram o que apregoavamos

(30) S4 em 1.585 a na.vegaçolo do canal d Stv,z, que 4 proprieda•le du ima
companhia anonyma, teve a neutralidad e garantida para todas as potoncias do
globo.

(37) Itelat. rio Ministerio de Estrangeiros, de 1854. Anunc. 0. doc. 1	 5.

•



Quarta-feira 2	 DIARIO OFFICIAL
	 Setembro — 1896	 3$11

ser direito.nosso. Deixaram pesar inteiro sobre nós a respon-
sabilidade de recuslr-111?s adivre navegação, medida que aliás
interessava antes do tudo ao proprio Brasil. A pretenção deltas
era popular em toda a America, a nossa recusa antipathica; nós
preferimos isolarmo-nos entre as quatro paredes do nosso Di-
reito, mas ellas não o violentaram !! (38).

E soem 1866, por decreto de 7 de dezembro, promulgado na in-
tento de promover o engrandecimento do imperio, abriu se á nave-
gação internacional, além do outros rios, o Amazonas, o maior
rio do Globo.

Por esse Neto se pódo bem avaliar a intensida l e da acção do
dominio eminente sobre o territorio

Isso, quanto aos rios internacionaes successivos, aquelles que
separam dons ou mais estados, estão sujeitos a um direito de
propriedade simultaneo por sua vez (39).

Tem pois, cada Estado, a menos que por qualquer meio regular
um delles não tenha adquirido o dominio exclusivo, a faculdade
de navegar livremente e regular a navegação como entenda em
metade do rio.
. A maneira pela qual se determina em metade ideal tem
variado.

(3,4 Tavares Bastos. O Vattii d, Aoia.widos. Pref. XIII.
(li) Esta regra L?I'l sido rdconli nddla pola nossa politica internacionill ;.

temos, entrolanto, n,lla	 X0)') pie singular, quanto á navegação da lagoa
:mirim, 51w, 0 11 grande exi ., 11,4710, cai 113 o limou, na fronteira sul, coro o Estado
Ori nnanl do liruguay, e seus connneines.

Pelo tratado l 12 do outubro de 1851, arts. 3 n 4, gini regulou os mesmos
com aquAle Estalo, a linha divisoria, partinlo da einbocadora ilo

não sc.i prolonga	 alvoo da lagoa Mirim, eia i pela sua costa ozicidental
licando	 rds ir cala á ban loira nacional a navega;ão, não sO
Ingôa co:no da sou a lluint , o o rio Jaguarj.), 1»r 011 . 13 conlinna a fronteira.

111/rl excep:ão ao principio do MIO cuidam:a entro ribeirinhos aliás. na
menina . 1poca adoptado, ,ptanto ao rio Urognay e tem nos valido severas ar-
gui-Jia.

Os antigos publicistas, como Grotius e Wattel. entendiam que
esse metade era de facto a metade arithmetica do rio, traçando-se
a linha divisaria imaginaria a igual distancia das .ribanceiras:.
Esse princip:o, aparentemente equitativo, impunha entretanto,,
ás mais das vezes, uma injustiça flagrante.

Acontece que geralmente os elementos naturaes não. obedecem
a regras de symetria, e,graças á desigualdade da profundidade e
das correntezas dos rios, um dos estados ribeirinhos se via pre-
judicado por ser a metade do rio sobre que tinha soberania, ina-
vegavel, ou de aguas mortas.

Para evitar essa dificuldade a moderna escola traça a linha
divisoria do dominio eminente de cada estado ribeirinho, pela
meio do canal da rio, da parte em que mais forte se manifesta
a corrente o o volume das aguas,no ponto em que o rio é mais
navegavel e que se denomina taltoeg (alveo), palavra ai lema
que, não tendo correspondente em varias linguas, entrou, como
tantas outras, na terminologia scientifica.

A livre navegação dos rios interaacionaes entretinto, apezar
de proclamada soleunnemente, como princiPio acce&, em 1815,
no Congresso de Vienna, tem visto sua efectividade sempre
dependente de uma convenção especial, tão importante nas re-
lações do internacionalisino que .já se estabeleceu nos rios i.nter-
nacionaes a distincção dos rios,convencionaes.

Dessa farina a liberdade de navegação dos mais importantes
rios do globo tem sido regulada por tratados e convenções, mais
ou menos semelhantes.

Os lagos que Se constituem pelo alargamento do leito dos rios
seguem o mesmo ragimen das aguas de que são formados, bem
como os affluentes navegave!s desses rios.

(Continica.)

SECO) JUDICIARIA
Cõrie de Appollação

SESSX. 0 DA CAMARA. CRIMINAL EM 1 DE SETEM-
DE 1806

Presidencia dl Se. dcsembrgador
MagalltIes.—Secretario o Sr. De. Esposei
Compareaeraun os Srs. dasombargadores

If:spinola. Teixeira,. Coimbra, Dial Lima, Ta-
vares Bastos o Miranda Ribeiro.

Não houve julgamento por não haver cau-
sas com dia.

--
Consel lanSup reino

StkSSÃO EM 1 DE SETEMBRO . DE 1890
Presidencia do .Jr. desenibargador Rodrigues

—Secretario o Sr. De. Esposei
Compareceram os Srs. desemblrga.dores

Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.
JULGAMENTOS

lia beas - corpos
N. 1.082—Paciente, Antonio José de Al-

meida ; relator, Sr. desembargador prosi-
iente.—Negou-se a pedida soltura, attenta
riformação prestada p3I ) juiz da 4' pretoria.

N. 1.085—Paciente„Josó Francisco dos San-
tos; relator, Sr. desembargador presidente.—
Concedeu-se a pedida soltura, visto achar-se
preso o paciente lia mais de dons mezas, sem
que se tenha procedido A inquirição das tes-
temunhas, contra o voto do Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

N. 1.086 — Paciente, Amaro José de Al-
meida ; relator, Sr. de sembargador presi-
dente.—Negou-se a pedida soltura, visto
estar preso o pacient) por crime ina.fiançavel
(art. 350, combinado com o art. 358 do
Cadigo Penal) o estar justificada a demora
que tem havido na conclusão do summario.

N. L07—Paciente, José Martins Lopes
relatar, Sr. deseinbargador presidente.—Con-
cedeu-se a pedida soltura, visto estar preso o
paciente desde 10 de junho proximo passado,
sem estar encerrada a formação da culpa.

N. 1.033—Paciente, José Pereira da Silva ;
relatar, Sr. desembargador presidente. —
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, requisitando-se do presidente do
Tribunal Civil e Criminal os precisos esclare-
cimentos a respeita do motivo o legalidade da
prisão que soffro o paciente.

N. 1.030 — Pac'ente, Eduardo Ambrosino
Gomes de Oliveira ; relator, Sr. desembar-
gador presidente.—Adiado o julgamento para
a primeira sessão do conselho, requisitando-se
do juiz da 12 preVria o processo que deu
logar á prisão do paciente.

N. LM—Paciente, Octavio Lisboa Braga ;
relatar, Sr. desembargador presidente.—
Decisão identica a de n. 1.038, informando o
juiz da 13' prataria.

N. 1.091—Paciente, Francisco Justiniano
Dantas ; relatou. , Sr. desembargador presi-
dente.—Concedeu-se a pedida ordem par.t ser
apresentado o paciente na primeira sessão do
conselho, prestando os necessarios esclareci-
mentos ojuiz da 4 0 protoria.

N. 1.092—Paciento, João Antonio de Sousa;
relator, Sr. desembargador presidente. —
Liem, informar: to o juiz da I" pretoria.

N. I.093—Paciente, Antonio José dos San-
tos ; relatar, Sr. desembargador presidente.
—Idem, informando o juiz da 4° pretoria.

N. 1.091—Paciente, Bernardo Silva ; rela-
ter. Sr. desnnbargador presidente.—Idem,
informando o delegado da 13 . circumscripção
urbana.

N. 1.095—Paciente, João Pereira Cardoso
Pedra; relator, Sr. desembargador presi-
dente.—Idem, informando o juiz da 7 pre-
toria.

N. 1.093—Paciente, Ap)Ilinario Gomes dos
Santos ; relatar, Sr. desembargador prosi-
dento.—Idem, prestando os necessarios escla-
recimentos o juiz da 1' prataria.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DR JANEIRO

Rendimento do dia 1 de setembro de
1895 	 	 323:425$770

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de ertembro de
	1396 	 

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DA JÁ. iEIRO
CAPITAL ~REAL

Rendimento do dia 1 de a,tembro de
1895 	 GO, It 	

RECEIA/MOR/A DO ESTÃO) DIA MINAS NA CAPITAL YEDETAL

Rendimento do dia 1 de setembro de
1396 	 	 86:913177&

NOTICIARIO
Telegramtna. —A Imprensa Nacio-

nal recebeu o seguinte:
Santos, 31 de agosto.—Renda do mez ex-

pi ran te fechou com 3 . 998 : 872$161. Com pa-
rada com a de igual mez e anno proximo
findo, produz a diferença para mais de
207:599091.

Alfandega. de Santos, 31 de agosto do 1896.
—O inspector, Turibio Guerra.

Escola Nacional do flellag
Artes—Inaug,urou-se hoWein, na Escola.
Nacional de !feitas Artes, a Exposição Geral
com a presença do Exm. Sr. Presidente da
Republica.

—
!laje a entrada para a Exposição Geral do

Bellas Artes, é de 1$000.

Pagadoria do Th esnuro—Pa-
gam• se hoje, 2. as seguintes folhas

Bibliotheca Nacional, Instituto Sanitario,
hospitaes de Santa !zelei, Santa Barbara e
S. Sebastião, Peilaflogium, Archivo Publico,
Assistencia Medico-Legal, Agencia de lintni-
gração, Secretaria da Policia, Casa de Deten-
ção, Caixa da Amortização, Laboratorio Na-
cional de Analyses, Montepio da Marinha e
diversas pensões.

Ilibliolkéca e Museu da Ma-
rinha—Durante 03 26 dias iiteis do mez do
agosto findo, foi esta repartição frequentada
por 622 pessoas, sendo : 79 visitantes do

27:522$111

55: 2 8 2 4751
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nsuseu e-5-13 leitores, que consultaram 862
• obras sobre: bailas lettras, 132 ; marinha, 99;

mathematicas, 83 ; philesophia, 41 arte mi-
litar, 40; jurisprudenciaa 39; astronomia, 37;
historia, 27; bailas artes, 26; scie,ncias na-
turaes, 25; geographia, 22; encyclopedias, 15;
scienciaamedicas, 12; physica, 9; theologia, 8;
litteratura, chimica, 6; manuscriptas, 3;
revistas e jornaes, 232; sendo: na lingua
partugueza, 309; na franceza, 255; na inglesa,
113; na italiana, 52ena. hespanhola, 35; na
alterna, 5 e na latina, 3.

Ribliotheca Nacional—Durante
03 25 dias, em que fio-lecionou no proximo
passado mez, foi esta bibliotheca frequentaaa
por 1.557 leitores, que consultaram 1.865
obras, sendo: em bailas lettrae, 411; historia
e geographia, 165 ; sciencias mathematicas ,
263; sciencias naturaes, 145 ; sciencias me-
dicas, 75; sciencias jurídicas, 160 ; sciencias
sociaes, 11; theologia, 6; philosophia, , 25;
artes, 18; relatorios, 8; bibliographia, 5; al-

• maniatas, 14; jornaes e revistas, 470 e encyclo-
pedias, 56.	 -

E criptas: em portuguez, 1.032; francaz, 659e
inglez, 43; latim, 18; allemão, 23; italiano, 30;
bespanhol, 14 ; grego, 2 ; bollandez, 10 e
acabe, .1.

— Houve sobre igual mez do armo pro-
ximo passado excesso de 82 leitores sa 23
obras consultadas.

113ibliotItoca do E'xereito—Du-
rante 26 dias do mez de agosto proximo
passado , foi esta bibliotheca frequentada
por 63 otliciaea, la praças e 33 paiza,nos, que
consultaram 91 obras, sobre o; seguintes as-
sumptos: arte militar, 2; legislação e admi-
nistração, 16; arithmetica, 9; geometria, 2;
mentiam, 1; physica, 3 ; chimica, 1 ; his-
toria, 2 ; philosophia, 1 ; • urisarudencia, 2,
linguistica, 24; romances, 26; litteratura, 1 e
encyclopedias, 1.

Foram tambem consultados: Diorio
; revistas estrangeiras, 10; jornaes nacio-

naes, 69.
As revistas e 47 obras, são escriptas em

francez, as outras em portuguez.

Correio — Esta repartição expedita
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Ot •opasa para Europa, via Lisboa,
recebendo impressas até as 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 7.

Pelo Kronprinz Fr. Wilhelni, para Bahia.
Antuerpia e Bremen, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, certas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até as 6.
. Pelo IlLetere, para Santos , S. Francisco,
Florianopolis e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6.

Pelo Aquitaine, para Santos., Rio da Prata,
Mat to Grosso e Par.] guay. recebendo impres-
sos até as 7 horas da manhã, cartas para o
interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 8.

Pelo °lar, para alontevidéo, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar at 5 as II.

Pelo Norte, p Ira S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
csrtas para o interior até as 9 1/2, ditas coin
porte duplo até as 10.
' Pelo Ville de Buenos Aires, para Santos,
recebendo impressas até as 5 horas da manhã,
cartas para o interior até as 5 1/2, ditas com
porto duplo até as 6.

Pelo Gellivara, pira Buenos Aires, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 8.

— Amanha:
. pala 3.Ittrank7o, para os portos do earto
par Victoria, recebendo impressos até as O Ito-
ras da manhã , cartas para o interior até

•
as 61/2, ditas com porte duplo até as 7, ob-
jectas para registrar até as 6 da tardo de
hoje.

Pelo Lis, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o intarior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10, abjectos para registrar até as 6
da tarde de hoje.

—Convida-se o Sr. D. Rosario Dotes Joya,
nesta capit ti, a comptrecer na 5 3 secção
desta repartiçã,a, atim de prestar esclareci-
mentos.

Abastecimento de agua— Extracto d(s
boletins diarios dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No dia 20 de agosto de 1806:

Tingná o Coinmercio 	
Maracanã o atinentes 	
Macacos e Calista 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaraby o TrCS Rios 	

Além das outras derivac5es antes do
Pedregulho, os reservalorios
De S. Christováo recebmi 	
Do Morro da Viuvo. 	

Santa Casa da Mlisericordia-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da SPude, de S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Socco-ro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 21 do
aga,to, o seguinte:

	

Nac. .Est.	 Total

Existiam 	 	 768	 801	 1.632
Entraram 	 	 38	 80
Sahiram 	 	 18	 15	 lI
Fallecerain 	 	 3	 3
Existem 	 	 781	 883	 1.610

O movimento da sala do banco o dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 551 consullantes, para
os quase se aviaram 517 receitas.

Fizeram-se 30 extracçdzs de dentes.

— E no dia 22:
Nac. Est, Total

Existiam 	   781 863 1.61A
Entraram 	 20 26 53
Sahirani 	 22 32 51
Fallecera:n 	 5 1 O
Existem 	 781 601 1.012

O movimento da sala do banco e dos consultorlos
publicos foi, no mesmo dia, de -110 consultantes, para
os cnutes se aviaram 112 receitas.

Fizeram-se 3 extracções de dentes e 8 obitim;62s.

MARCAS REGISTRADAS
N. (1:22

Huntley & Palmers, fabricantes do biscoitos
em Rea•l ing e London (Inglaterra). apresou-
tun a marca supra, consistindo de tres re-
cangulos: no do centro acha-se a represen-
tação da maatufacturados depositantes, tendo
por cima a inscripção—lientley Palmers-
e por baixo—Tire Granel Prize—Paris Exhibi-
tion 1868n —tle cada lado ha um quadrado com
• inscripção —liantley ri Palmers Reading
Dist:MU—formando uma eircumferencia; nos
rectangulos superior e inferior acham-se as
inseri ações Palmers Superior Rea-
ding Diseuils—tudo isto, nos tres rectangulos
no meio de desenhos variados. A masca que
pada variar em suas dimensões, cõres ou dis-
posições de côres, serve a revistir as latas de
biscoitos da fabricação dos depositantes.

Rio do Janeiro, 5 de agosto de 1R9a. —Como
procuradores, Ittles Gdraud & Leelevc. (Sobre
duas takampilltas no valor de 220 réi.s.

Apresentada naas ,cretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas eo dia
5 de agosto de 1893.-0 secretario, Cesar de

Registrada sob o n. 622, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no l s exemplar 6$000 de salto por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1893.-0
secretario, (lesar de Oliveira.

(ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial).

N. ?C.33"Y'

Christiansen & Comp., negociantes, eatabe-
tecidos nesta praaa, á rua de S. José n. -14,
cern commercio e fabrica de phosphuros de-
naminados—Orion —voem apresentar á aleri-
tissima Junta Commercial a marca acima
colada, adoptada pelas supplicantea para
distinguir os phosphoroa de sua fabricaçã.o, a
qual consiste no-seguinte.

Um rotulo em papel amarello de fôrma re-
ctangular, tendo natio representado um ele-
phante a perfil com a tromba levantada e
igualmente a cauda. Na parte superior lê-se
em cada extremidade—Tmade-31"arli—e na in-
ferior—Safety Match?s. Atravessa obliqua-
mente da esquerda para a direita do rotulo
uma faixa feita por duas linhas com Os dize-
re.s—Fabrica Orion—Rio de Janeiro..

A referida-marca impritne-se em diversas
dimensões, sobre papel branca), amarello ou
de qualquer côr ou disposições de dires, nas
caixas, caixinhas, pacotes. envolucros, cai-
xões e papeia cominai ciaea para distinguir os
productos da fabricação o commercio dos
supplicantes.

Rio de Janeiro, 19 do agosto de 1896.—
Christiansen. (C! Comp. Aellavam-so Miadas
duas estampilhas no valor de 220 réis, devi-
datnente inutilisadaa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da tarde
de 20 do agosto de 1896.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.
• Admittida a registro sob is . 2.337, em sub-
stituição do de n. 2.228, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no l s exemplar • Gr'a6a0 de salto por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1896.-0
secretario, Cesar de Oliveira. Achava-se aa
lado o grande sello da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Externato do Gymnasio

Nacional

De ordem do Sr. director, faço scierdo aos
pites e correspondentes dos alumnos deste esta-
belecimento. que, desta data até ao dia 15 do
corrente mez, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, devem mandar buscar na secretaria
deste externato, as guias para pagamento no
Thesouro Federal, da pensão do 3 trimestre
do corrente atino.

Externato do Gymnasio Nacional, 1 de se-
tembro de 1896.-0 escrivão Joaattita Josè de:
Oliveira Alves.

—
Faculdade de Direito

cio Decire

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que fica marcado o praso de quatro mezes,
a contar desta data, para a inscripção dos
que pretenderem concorrer ao legar de lente
substituto da 53 socção desta Faculdade, eia
conrormidade com os estatutos approvados
pelo decreto n. 2.220, de 1 de feyereiro , do
corrente anuo.	 .	 .

O concurso será feito nos termos daquelle
decreto e do de n. 1.159 rle 3 de dezembro
de 1802 e versará sobre direito criminal
comprehendendo o militar o regimen peni-
tenciario (2' c ideira do 2' armo e 2' do 31.

Os protendentas poderão apresentar-se
desde já, nesta secretaria, para assienar seus
nomes no livro Competente, o que lhes .4,.
permittido fazer por procurador, si tiverem
justo impedimento, devendo exhibir, no acto
da inscripção, seus diplomas o titulos, ou
publicas !asmas destes, justificando a impos-
sibilidVe da apresentação dos originaes e
folha corrida. .

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o Sr. Dr. director aflixar o
presente, que será publicado nos jornaes
desta cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Diri ito do R-CL'
cife, 4 de maio de 1806.-0 secretario, J. Te-
lesphoro da Silva Fragoso.

70.710.000
13.009.000
95.880.000
3.253.000
5.286.000

3.618.000
678.000
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intrixada
Existindo no interior deste quartel grande

quantidade de ferros sem applicação na bri-
gada, o Sr. coronel commandante acceitaaa,
no dia 2do mez vindouro, propostas de quem
pretenda comprai-os.

Quartel em Barbonos, 28 de agosto de 1893.
—Mojor Qi •tt.; Sobain tuasecretario da brigada.

Escola de
De orlem. do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que, até o dit 12 de se-
tembro do corrente armo, estará aberta nesta
secretaria, pela segunda vez, a inscripção
dos candidatos para o provimento definitivo
do legar de lente substituto da 3 socção: me-
canica e machinas.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem o disposto nos arts. 66, 67, 68, 71,
72 e 73(10 codigo das disposições communs
instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Nlinaa 12 de maio
de 1896.-0 secretario„aazo l'ic'or de Maga-
lhães Comes.	 (.

Itecelbedoria da Capital
rede ra

INITOU'O DO FUMO

De accárdo com o art. 21(10 decreto u. 1.620,
do 29 de dezembro de 1893, previne-se aos
Sai. negociantes do fumo que, durante o cor-
rente mez, se está procedendo á cobrança
desse imposto, ficando suj eito á multa de
10 "a, os que deixarem de pano' nesse prazo.

Recebedoria da Capital Pelara!, 1 de S3telil-

hm de 1890,-0 di r ector, Jo(To Nulo do Cruz
Romeno.

Recebedoria
Previne-se aos Srs. otficiaes honorarios do

exercito abaixo designado que devem vir sa-
t i srazer o sello de suas patentes, dentro do
prazo de seis meus, a contar desta data,eon-
Janne preceitúa o decreto n. 4.412. de 9 de
dezetnbrode 1869 e o aviso do Ministerio
Fazenda n. 1, de 16 do corrente anuo.

Coronel
Dr. Nicanor Gonçalves da Silva.

Tene»tes-coroneis
Pedro Jorenyino da Silva.
Dr. Alberto do Rego Lopes.
Antonio da Rocha Moura •
Jose Joaquim Pereira Penha.
Izidro Ou miro da França.
Affonso Amaro Terra.

Can:tães
Dernardo William Maximiliano Eugma.n.
Pampilho José Alves de Oliveira.
Manoel Augusto de Oliveira Gal vão.
PranciFco Antonio de Almeida Bastos.
Francisco Pereira da Silva Barbosa.

Tenentes
Mannel Corrêa Mello do Lima.
Emílio Victor do Lima.
Pedro Lourenço Dias Chaves,
Antonio Jose de Carvalho Filho.

Alferes
Antonio Mello de Lima.
Antonio Josa Fernandes dos Reis.
Pedro Celestino da Rocha.
João Thomaz Cardoso.
Ilonorio Jose Alves.
JoSe Ca lasans Pimentel.
Mario Duque Estrada de Barros.
Alberto Duque Estrada de Barros.

Recebedoria, da capital Federal. I de se-
tembro de 1896.-0 sub-director, ltieordo P.
ela Costa.

--
T.,aborait . ,rio Nacional -de

A inscripção dos candidato g ao concurso
para o togar (In chimico de 3' classe deste
laboratorio será encerrada amanhã, 3 do cor-
rente, ás 2 horas da tardo e no dia 4, ás
10 1/2 horas da manhã, será iniciado o refe-
rb i o concurso, sendo convidados a comparecer
neste laboratorio os candidatos inscriptos.

Capital Federal, 2 de setembro de 1800.-
O escripturario, Mio de Abreu Gomes.

Recebedoria do Tr.slado
de Minas Geraes

CONCURSO

O bacharel Alberto Augusto Diniz, director
da Recebedoria do Estado de Minas Geraes na
Capital Federal.

Em cumprimento de ordem do. Exm. Sr.
Dr. secretario das . finanças do dito Estado,
faz publico que, no (lia 9 de setembro vin-
douro, ás 10 horas da manhã, terá legar na
referida Recebedoria, que ftmcciona nesta
capital, á rua Municipal n. 1, o concurso para
provimento de duas vagas de segundos con-
ferentes, ficando para esse fim abertas as in-
scripções na dita repartição ate o dia 3 da--
quello mez.

Os pretendentes deverão instruir as suas
petições com os seguintes documentos: certi-
dão de maioridade legal, folha corrida e
aatestado de bioa, conducta, sendo as meterias
exigidas para o mesmo concurso: calligra-
phia, operações praticas de arithmetica„ no-
ções de geographia e lin,gua nacional.

E para que chegue ao conhecimento de
inteaessados, mandou o mesmo Sr. director
lavrar o presente, que será publicado pela
imprensa. E eu. Illydio Augusto Gama, ama-
nuense, o escrevi.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes, na
Capital Federal, 3 de agosto de 1893.-0 di-
rector, Alberto Augusto !Mai:. .	 (•

Directoria Geral da
Ind ust VkL •

De ordem do Sr. ministro e em olaervan-
eia ao que dispõe o art. 6a n. 3, da. lei n. 360,
de 30 de dezembro de 1895, se faz publico
que, durante o'prazo de CO dias, a contar
desta data, se receberão propostas na Direc-
toria Geral da In lustria, do mesmo ministe-
rio e no Estalo do Santa Catharina para o
contracto do serviços de reboques na barra

Laguna,da  de conformidade com as seguin-
tes clausulas

1
O contractante ou ompreza obrigar-se-ha a

fazer o serviço efrectivo na barra da Laguna
por meio de reboca.dores do farça. de 40 ca.
valias.

li
Os reboques serão prestados a todas as em-

bareações,que o solicitarem, com prejuizo de
qualquer taxa do praticagom.

III
As embarcações que solicitarem reboque e

não se utilisarem dello serão obrigadas ao
pagamento da taxa de tonelagem.

IV
A taxa de, reboque será no ma.ximo do 400

réis por tonelada metrica, tanto na miúda,
como na entrada.

V
No caso de guoraa, sedições, ou outro mo-

tivo de força maior, poderá o governo lançar
mão dos vapores, por compra ou fretamento,
ficando a empreza obriga r ia a substituir o;
que forem comprados dentro do prazo do 10
meze,s.

O fretamento será regulado pelo rendi-
mento, que dentro do anno anterior obtenha
a emp-eza.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se:10

VI
Os navios serão nacionalisados brazileiros e

isen tos de quaesqner direitos de transferencia,
propriedade o matricula.

VII
Os vapores serão vist oriados no Estado de

seis em seis mezes.
VIII

Os vapores deverão ter a bordo o preciso
para o serviço de reboques.

IX
No caso de Innavega.bilidado ou perda de

algum dos vapores, poderá a empreza, medi-
ante prévia licença do Ministerio da Indus-
trie, fretar outro vapor que mais se approxi-
mar.

X
A interrupção do serviço por mala de um

mez, sem ser por (acato de força fnalor

sujeitará a emproza á imlemnisação de todas
.as despezas, que o governo fizer para a con-
tinuação do serviço, durante o tempo da
interrupção e mais p.a. multa de 50 s/„ das
mesmas despozas.

No caso de abandono, além da caducidade, a
empreza pagará a multa de 50 °A, da subven-
ção anuual, entendendo-se por abandono a
interrupção do serviço por mais de Ires me-
zes, salvo caso de força maior,

XI
A empreza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo informação e estatistica sobre o ser-
viço a seu cargo.

XII	 -
Além da subvenção concedo o governo

isenção de direitos sobre o material,que im-
portar para o seu serviço,durante o prazo do
contracto, cabendo ao Ministerio da Fazenda
a apreciação das quantidades dos artignque
gosam desse favor.
• Cessará 'esse favor, ficando a empreza su-

jeita á restituição dos direitos, que tem de
pagar o a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
titilo de objectos importados para o serviço.

XIII
A empreza ou contractante incorrerá nas

multas de 50$ a 500$, conforme a gravida te
do caso, quanto á; faltas, que cominetter por
inobservancia do contracto, para o qual não
haja multa especial.

XIV
No caso de destccoalo entro a empreza e o

governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posição do cJitracto, será a questão decidida
par arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes antes de tudo deverão de&gnar
terceiro, que será desempatador, si porven-
tura os dons não chegarem a aecordo. Si oS
dons ar bilros escAllidos pelos interessados
discordarem sobre a designação do terceiro,
deverá apresentar cada um o nome de utu
outro, e a sorte designará de entre cites o
terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos ; tuas,
si a questão versar sobro valores não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

XV
O governo auxiliará, o serviço da barra da

Laguna com a subvenção de 25:000$, paga
em prxstaçõss mensnes, vencidas mediante
°Atestado do fiscal, que será um delegado do
capitão d.o porto do Estado respectivo,

XVI
A em preza entrará adiantadamente para e

Mesa de Rendas com a importando. de 50$
mensaes para pagamento do fiscal.

XVII
O presente contracto vigorará pelo prazo

do quatro annos, contados do dia em que co-
meçar o serviço.

XVIII
O contractante começará o serviço dentro

de seis 'nozes, a contar da data da assigna-
tura do contracto.

XIX
O contractante depositará ante; da assign-t-

tura do contrac!o a caução de 5:000$ em
moeda corrente ou em apolices da divida pu-
blica, que garanta a execução do contracto.

XX
O proponente depositará no 11 tesouro Te-

iterai a quantia de 3:000$ •para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a siai propo4a, o conhecimento do
mesmo depo .d to, que revertará, para o The-
souro si, no prazo de 20 dias, a contar da es-
colha feito, pelo governa, não tiver assignado
o respectivo te( mo na Ser-retaria. dos NegociOS
da Industrie, Viação e Obras Pu1li0s,

Directoria Geral da In lustria, 30 de Julho
do 1893.—Augnsto Pernandes, director-gerai,
interin:).
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Ministerio da 1 ndustria. /ila-
ção e Obras Ibubliens

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

D3 ordem do Sr. ministro o em observancia
ao que dispõe o art. 6, § 3, da lei n. 360,
de 30 de dezembro do 1895, se faz publico que
durante o praz) de 60 dias, a contar desta
data, se receberão propostas na Directoria
Geral da Industria do mesmo ininisterio, o no
Estado do le iatilly para o cantracto do serviço
de navegação entre 03 portos de S. Francisco
e Amaranto ao da Tutuia.

Este serviço será, feito com vapores novos
e apropriados a tal navegação e com barcos
de ferro, tantos quantos sejam necossarios
mesmo serviço.

O contractanto começará a navegação den-
tro de oito mezes.

IV
Os vapores serão isentos da qualquer im-

posto por transferencia de propriedade ou
matricula, bem assim, serão do nacionalidade
brazileira, e gostarão de todos os privilegies e
isenções de paquetes, eis respeito de suas tri-
polações se praticará o iesmo que se pratica
com os navios de guerra o icion es, o que
todavia não os isentará dos regulamentos
de policia, das alfandogas e capitanias de
portos.

V
O material que o contractante importar

para a construcção (los vapores e barcos de
que trata a clausula 2a será tamboril isento
de qualquer imposto.

VI
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a viagem e serviço de reboque e de pas-
sageiros; bem assim o pessoal necessario
serviço.

VII
Os dias e horas de partida, o tempo de de-

mora em cada emita a duração da viagem,
os preços das passagens e fretes serão fixados
em tabelas oaganisadas pela empraza, de ac-
cord) com o fiscal e approvação do Ministerio
da Industria, devendo as passagens do go-
verno federal gosar de abatimento de vinte e
cinco por cento (25 04), as cargas vinte
por cento (20 "/).

As tabella,s serão revistas no fim de dons
an nos .

VIII
Os vapores e barcos serão acceitos depois

de examinados pelo fiscal da navegação e
commissão para tal fim nomeada.

IX

A empreza obrigar-se-ha a transportar gra-
tuitamente em seus vapores:

I°, as inalas do correio nos termos da le-
gislação vigente, obrigando-se a conduzil-as
de terra para bordo e vice-versl, plssando e
exigindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre promptas, afim de não reta edaremn as
viagens dos vapores ;

2, o fiscal de navegação quando viajar em
serviço

3°, o empregado do correio incumbido das
malas.

A estes funccionarios a empraza fornecerá
comedorias

4°, os dinheiros publicos. Os capitães dos
vapores ou pessoa de sua confiança receberão
e entregarão, passando e exigindo quitação

nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiro, não sendo entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importan-
eia ; a re sponeabilidada dos capitães cessará
desde que na occasião da entrega reconhecer-
se que os soltos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação

5^, os objactos remettidos ao Nfusêo Nacio-
nal ou á Secretaria do Estado dos Negocios
da In lust p ia, Viação e Obras Publicas para
aquelle estaboleeimento ; e bem assim os
objectas destinados a exposiçõos officiaos ou
autoristelas pelo governe

6^, as sementes o muda de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

X

Salvo os casos de Sedição, rebellião ou por
qualquer perturbação da ordem publica, não
poderá o governador ou qualquer outra auto-
ridade, transferir as sabidas nem demorar
os vapores.

XI
Os vapores da empraza serão vistoriados de

seis em seis mezes, na fôrma do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal da nave-
gação, que seráavisa,do com 24 horas de an-
tecedencia,

XII
As repartições fiscaes dos portos, onde os

vapores toem de tocar, facilitarão por todos
os meios a sabida delias e tanto as mesmas
repartições como as aut 'lidadas locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que par qual-
quer motivo necessitarem.

XIII

No caso de inna.vegabilidade ou perda de
algum dos vapores poderá a empraza, me-
diante prévia licença do Ministerio da Indus-
tria, fretar outro vapor nas condições exigi-
das, ou em caso de falta absoluta, o que mais
se approx inar

A substituição será provisoria até que a
empraza apre,onte outro do accordo com a
clausula 2.

XIV
A interrupção do serviço por mais do um

mezein toda a linha ou parte delia, sem ser
por effeito de força maior, sujeitará a em-
praza a indernnisaoão do todas as despezas,
que o governo . fizer para a continuação do
serviço durante o tempo da interrupção, e
mais a multa de 50 ^/,, das mesmas despezas.

No caso do abandono, além da caducidade,
empreza pagará a multa de 50 o/0 da sub-

venção annual ; entendendo-se por abandono
a interrupção do serviço por mais de tros
mezes., salvo caso de força maior.

XV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente, os
vapores da empraza, ficando esta obeiga 3 a a
substituir os que forem comprados dentro do
prazo de 10 mezes.

O fretamento será regulado pelo maior
reral imento que dentro do anuo obtenha a
~preza em urna das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se 10 "J..

XVI
A emproza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo a estatística dos passageiros e cargas
que seus vapores transportarem.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue dentro de 30 dias depois
de findo cada trimestre.

XVII
Qualquer subvenção ou favor concedido

pelo governo do Estado do Pia,uhy em relação
aos serviços contractados se tornarão effecti-
vos, sem preatizo das subvençIes e favores a
que o contractante tiver direito, em virtude
de acto do governo federal.

XVIII
A empraza entrará adiantadamente para a

alfandoga com a importancia de Immo
mensaes, p ra pagamento do fiscal do go-
verno.

XIX
A empraza ficará sujeita ás seguintes

multas:
l', de quantia igual á subvenção respe-

ctiva, si não effectuar alguma das viagens;
2', de 200$000 a 400$000, além da perda da

subvenção respectiva, si a viagem depois de
encetada fôr interrompida.

Si a interrupção fôr por força maior, não
terá logar a multa, e o contractante perce-
berá a quot I. da subvenção correspondente ás
milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
rado caso de força maior a insufficiencia de
profundidade, salvo quando liou ver grande
estiagem;

3, do 200$000 a 400$000 por dia de demora
na chegada do paquete;

4, de 100$000 a 200$000 pelo prazo de 12
horas, que exceder á fixada para a sahida do
paquete;

5, de 200$000 a 400$000 pela demora da
entrega das malas ou mão acondicionamento.

Esta multa será de 500$000 no caso de ex-
travio;

6, de 200$000 a 400$000 pela infracção ou
inobservancia das clausulas do contracto para
a qual não haja multa especial.

XX
Além da subvenção concede o governo

isenção de direitos sobre o material, que im-
portar para o custeio da navegação, durante
o prazo do contracto, cabendo ao Ministerio
da Fazenda a apreciação das qualidades dos
artigos, que gosam desse favor, es-vi dos
atas. 20 e 6 § 2' do decreto a. 916 A, de 4 de
novembro de 18542. Cessará e .:se favor, ficando
a empraza sujeita á restituição dos direitos,
que teria de pagar e á multa do dobro desses
direito:, si houver al i enação por qualquer
titulo de objectos importa' i os para o serviço.

XXI
Em reteibuição dos serviços especificados,

a empre)a receberá a subvenção annual do
quarenta o oito contos de réis (48:000$) em
moeda corrente, sendo o pagamento feito em
prestações mensaes na altandega do Piaully,
depois de cmcluida a viagem, mediante
requerimento da empraza recibo das malas
do correio o informação do fiscal.

XXII
No caso de desaccardo entre a empraza e o

governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posiç -io lo contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As pirtes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro,ou cada uma escolherá o seu,
os quaes antes de tudo deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os dous não chegarem a accordo.

Si os deus árbitros escolhidos pelos inter-
essado ; discordarem sobre a designação do
tercoiro, deverá apresentar cada um o nome
de um outro, o a sorte designará de entre
elles o torceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos ; mas,
si a questão versar sobre valores não po-
derá ultrapassar os limites fixados pelos
arbitres.

XXIII
O contracto terá vigor por quatro annos,

contal os da data da respectiva assignatura.
XXIV

O contractante depositará, antes da assigna-
tura do contracto, a caução de oito contos
de reis (8:000$) em moeda corrente ou em
apolicos da divida publica, que garanta a
execução do contracto e bem assim de tres
cintos de reis (3:000$) para garantir a assi-
gnatura do contracto, devendo acompanhar á
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro si, no
prazo de vinte (lias, a contar da o,collut, feita
pelo governo, não tiver assignado o respe-
ctivo termo na Secretaria dos Negocias da
Industria, Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 27 de agosto
de 1896. --Augusto Fe) .,landes, director geral
interino.

O contractante obriga-se a fazer duas via-
gens redondas mensaes dos portos de S. Fran-

ga cisco o Amaranto no rio Partiahyba ao da
Tutoia, no estado do Maranhão, com escalas
por Therezina, União, Curralinho, Buqueirão,
Macucos, Repartição, Santa Quitaria, Porto
Alegre, Parnahyba, Araiozes, Belém, Caste-
lhanos, Miguel Alves, Marropas e Barra do

• Longá.
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E. do Ferro Central do Drazil

De ordem da directoria, se faz publico que,
de 5 do corrente:a 4 do outubro proximo fu-
turo, continúa em vigor,para as mercadorias
sujeitas á taxa addicional, variavel com o
cambio, a tabella cuja base vae abaixo indi-
cada:

o
cd

ocã

A A

kg
CO

A A

Crà

Museu Nacional
Acha-se aberta na secretaria desta repar-

tição, por espaço de quatro mezes, a contar
desta data, a inscripção para o concurso á
vaga de naturalista da secção, que com-
prehende as seguintes materias : anthropo-
logia, etimologia e archeologia.

São requesitos necessarios ao concurso
1°, qualidade de cidadão brazileiro
2, a capacidade profissional provada por

titulos scientificos dos estabelecimentos de
ensino superior do paiz ou de academias ou
institutos scientificos estrangeiros devida-
mente reconhecidos

3°, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará 3 horas.
A exposição oral será publica, durará urna

hora e constará de um assuwito importante
sobre qualquer das materias comprehendidas
na respectiva secção o tirada á sorte com duas
horas do antecelencia.

As provas praticas serão feitas de accordo
com as disposições estabelecidas nos program-
mas especiaes.

Directoria Geral do Museu Nacional, 9 de
junho de 1896.-0 director geral, Dr. J. B.
de Lacerda.	 (•

--
Prefeitura do District°

Federal

duas pontes na rua Figueira de Mello, sobre
os rios Ma.raca.nã e Joa.nna, do conformidade
com o orçamento approvado, incluindo a
pintura.

As propostas devorão ser entregues em
carta fechada. indicarão o preço por unidade,
escripto por extenso e em algarismo, prazo
para conclusão das.obras e bem assim a re-
sidencia dos proponentes.

Para garantirem suas propostas e a assi-
gnatura cio contracto, farão os proponentes
na directoria . do fazenda o deposito prévio
do 5 Va da quantia de 4:282$500, em que
estão orçadas as mesmas obras, apresentando
junto á proposta o respectivo conhecimento
do deposito.

Nesta secção encontrarão os esclarecimon-
tos precisos.

Directoria de Obras e Viação, 1" secção,
de agosto de 1896.—Euelydes Braz, 1') of-
ficial.01
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A LMOXA RIFADO
Venda de material usado

De ordem do Sr. Dr. prefeito faço publico•
para o conhecimento dos interessados que no
dia 10 do corrente mez, ao meio dia, n'este al-
moxarifa.do á rua de S. Pedro n. 317, se re-
ceberão propos'as em cartas, fechadas que
serão abertas na presença dos proponentes,
para a compra de grande quantidade de ferro
batido e fundido, alguns gradis usados, por-
tas, janella,s, caixilhos, alguns pedaços de
taboas em bom estado, telhas velhas e tijo-
los existentes em deposito.

A pesagem e transporte de . todo material
serão feitos pelos proponentes preferidos, e a
retirada dos objectos deveiá ser 10 dias apóz

acceitação da offerta.
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1806.-

O almoxarife, Antonio Luiz Rodrigues.
--

Directoria Geral de Fazenda
SUB-DIRECIORIA. DE RENDAS

Do ordem do Sr. Dr. sub-director do reli-
das, faço publico, para coni:tecirnento dos
interessados, que, estanrlo encerrado o lança-
mento dos impostos predial o do alvarás de:
licenças para o exercicio do 1897, é contaae
do hoje o prazo de 30 dias para serem a l me-sentadas as reclamações, sob pena de depois
não serem attendida9.

As exigencia.s feitas pela repartição. eem o
prazo de mais de 15 dias para serena satis-
feitas.

Sub-Directoria de Rendas, 4a seção, 1 do
setembro de 1896.-0 chefe, Albe .,-to Augusto
Fernandes.

--
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DIRECTORIA DE FAZENDA MUNICIPAL

• Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Directoria de Obras, Escola Normal, Cobra-

dores Municipaes, e Instituto Commercial.
secção de Fazeirla. Municipal, 2 de setem-

bro do 1896.-0 2' escripturario, Laurentino
de Azevedo Nascimento.

--
1" st:cçío

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Luiz José Ferreira requereu titulo
de aforamento do terreno de marinha cor-
resr ondente ao n. 15- mitigo 17, da praia do
Retiro Saudoso, na freguezia de S.Christovão.

D3 accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro rio 1868, convido a to los aquelles
que forem contrarios a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no praso de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attendera, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção da Directoria do Patri-
monio, 8 de agosto de 1896.-0 chefe, Leal
da Cunha.

--
Directoria de Obras e Viação

P SECÇÃO

Da ordem da directoria faço publico para
conhecimento dos interessados,que no 4 dia do
setembro, ao meio-dia, nesta secção, se rece-
berão propostas para a construcção do um
pavilhão de aulas e orlIciuss no terreno da
Casa de S. José, á rua Duque de Saxe n. 50.

A obra deverá ser encetas i a dentro de 10
dias, que se seguirem á assignatura do con-
tracto, e deverá estar conclusa dentro dos
nove mezes,que se seguirem á mesma assigna-
tura.

As propostas serão entregues em carta fecha
da, acompanhari as do talão de deposito prévio
de 5 Vi) da quantia de 115:000$, valor do or-
çamento, e 'relias virá in 'ima() o preço pelo
qual é proposta a execução da obra ; trarão
a assignatura e residencia dos proponentes, e
serão abertas em sua presença.

Nesta secção encontrarão os Srs. concurren-
tes o projecto do orçamento, e se lhe darão os
esclarecimentos precisos.

Directoria de Obras e Viação-1° secção, 26
de agosto do 1896. — O conductor-ajudante,
Antonio Teireira Dantas.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

ia semlo
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que no
dia 2 do mez de setembro do corrente atum,
ao meio-dia, nesta secção, se receberão pro-
postas que serão abertas e lidas em presença
dos proponentes para a reconstrução de

TribuirriJACRÀ"C'OiNIV.CIE'ReclAir:imilinal
De citaçao com o prazo e.e 30 dias ao ausen-

te, am lugar incertv , nao sabido, Domingos
da Silva Merelim,, para faltar aos tCY'lliOS deuma acçao de	 dias, proposta por Antonio
Fernandes de Paço Brazao, na firma
abaixo.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da,
Camara, Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 30 dias virem, que por.
este juizo e cartorio do escrivão, que este)
subscreve se pro ressem os autos de acção dei
10 dias entre partes, corno autor Antonio)
Fernandes do Paço Brazão e réo Domingos
Silva Merelim, os quaes foram iniciados ., com
a petição do teor seguinte: Ao Extra. Sr.
Presidente da Ca,mara Com mereial pode-se•
distribuição da presente acção—Cecendial--
diz Antonio Fernandes do Paço brazão, nego-
ciante estabelecido nesta capital, que Domisa-
gos da Silva Merelim se lho constituio deve-
dor de G:525$, pelas lettras juntas. Quer o
supplicante citaa-o para na 1" audiência
deste juizo vir faltar aos termos do utua
acção decendial, para dentr& do decandio
legar materia relevante. Como porém,
o supplica.do esteja ausente era lagar
não sabi l o, o que já está provado por 'JIMvezes nos autos juntos, digne-se V. Ex,
conceder a citação do me.stno por edita', J115.
tificando de novo o supplicanto a aroeneja„,

•



Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5003•
Ditas do Estado do Rio t5rande do sul,

500$ 	

	

Ditas do Estado do Espi,rito Santo, °ie 	
Obrigac5es do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5 0/o 	

4871500

42 0!000
940$010

3808000

9351000
9413000
1503000
1551000

1:2461000
1:235$000

9451000
9101000
9501000

Rio de Janeiro, 1 de setembro de i896. —faro Jacome
de Campos, syndico.

Acções caucionadas

As do presidente e gerente 	
Reparações

As quese fizeram-nos vapores por estragos durante a re-ta

Seguro dos vapores
Pelo tempo a decorrer 	

Diversos ministerios
De passagens concedidas 	

Almoxarit1ido
Valor de genoros existentes em deposito 	

Agencias
Saldos que devem 	

Seguros
A averbar em lima apolice 	

Deeositos de carvão
Pelo que existe na Laguna 	

Caixa
Dinheiro existente 	
Queiroz, Moreira 8t, Comp. c/c 	

10:004300

161:638$620

30:397$410

7:951$000

17:901$030

10:432$500

340$040

400$ono

624$900
114:107$810

Passivo
Capital

5.000 acções de 204000 	
Fundo de reserva

De lucros liquides 	
Caução dos directires

Coai° do activo 	
Seguros de c/ propria

De riscos a cargo da empresa 	
Custeios

Saldo de viagens a encerrar no 2^ semestre 	
Lucros e Perdas

Saldo para o 2^ semestre 	
Agencias :

Saldo a favor de diversas 	
Contas a pagar

As dos ultimes custeios encerrados
J. A. Ayrão Monteiro, saldo 	

Dividendos
N(io reclamado 	
Do semestre neje findo 	

1.000:000$000

300:000$000

10:000$000

28:754$170

7:699$740

1:435$370

13:117$480

9:959$830
4:800$:30

1:00W00
50:00Uti000	 51:000$0i0
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caso V. 'Ex. assina o entenda e rie=se 0Z3.80 se
dignara ordenar que o escrivão designe dia e
hora para esse fim. Nestes termos pe te a
V. Ex. deferimento. E. R. M. Rio : de Ja-
neiro, 11 de agosto de 1896. — O advogado,
Henrique Mario de Vasconcellos. (Estavam col-
'afias duas estampilha§ no valor de :.;220 in-
utilisadas). Despacho: Ao 'Sr. Dr. Celso Gui-
marães. Rio, 11 de agosto de 1896.—Pitanga.
Despacho : D. Cite-se depois de justificada a
ausencia. Rio, 11 de agosto de 1896.— Celso
Guimareles. Distribuição : D. a Côrte Real,
em 11 de agosto de 18ç0.-0 distribuidor, J.
ConceiçClo. Aldeada a petição com os do-
cumentos que a instruo, foi produzida a jus-
tificação requerida com testemunhas con-
testes o preparados os autos subiram cites á
conclusão e proferido o despacho do teor se-
guinte : A' vista dos documentos das tes-
temunhas hei por justificada a ausencia
do Domingos da Silva Merelim. fazendo-se
a citação edital com o prazo de 30 dias.
Rio, 17 de agosto de 1896. — Celso Guima-
reles. Em virtude do despacho supra se

Ilbassou o presente pelo teor do qual cito e
chamo o ausente em lugar incerto e não
sabido, Domingos da Silva Merelim para
sciencia de uma acção de 10 dias, proposta
contra si por Antonio Fernandes do Paço
Brasão, a qoal se acha co juizo e cujo prin-
cipal pedido consta da petição neste trans-
cripta e ver propor-se-lhe a mesma no prazo
de 30 dias, que lhe serão assignados em au-
diencia deste juizo, que continuarão a ter
lugar ás terças e sextas-feiras ás 11 horas no
odiado da rua -da Constituição n. 47. sob
pma de, á revelia ser assignalo o prazo da
lei para al'e.;ar o que for de seu direito, fi-
cando igullinen te citado para todos 03 demais
term)3 da acção até final. Para constar
man lou passar o presente e mais deus de
igual teor que serão publicados e atfixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal aos 25 de agosto de 1890. E eu
Francisco do BOP. i% de Almeida Côrte Real,
escrivão subscrevi. — Celso Aprigio Gui-
mariles.

Ditas port. idem de 1895 	
Ditas nom. idem de 1895 	
Ditas idem Municipal de 1898, port. 	
Ditas noininaes idem de 1896 	
Ditas convertidas de 1:0001, 4 "(1/0 	
Ditas idem miudas, 4 n/o 	
Ditas geraes de 1:0003, 5 0/0 ..... „..
Ditas idem iniudas de 5 0/0 	
Ditas do Estado de Minas Geraes. 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Elauproza ESperallÇa -Maritima

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1896

Activo
Material fluctuante

Valor dos vapores Alexandria, Esperança,
Industrial, Oceano e UrtitiO 	

Idem do Federal, saveiro 	

1.420:766$820

1.050:000$000
22.971$290	 1.072:971$290

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre..

toros do fundos publicos da
Capital Federal
CURSO CIFFICUL DE,	 CLNISID	 11

Pracss
METALuDà

90 d/u	 A' vista
Sobre Londres 	 8	 15/16 ' 8 25/32
Sobre Paria 	 18077 18098
Sobre Hamburgo.... ...... 11326 j3\77
Sobro Italie 	 110 3
Sctre Portugal 	 452
Sob e Nova-Y.+rk 	 5 ,...732
Ouro nacional, Morda de 20 508600

COROO OFFICIAL DE EinrDOS PEELICOR 5 PARTICOLAREA

Apolicss
Apolices do Ernprcstimo Nacional de 1895.,

pmq 	 	 93550( O
Dito idem, nau 	 	 0445000
Ditas geraes de 1 :0005., 5 ^ife 	 	 9459000

Poncos
Banco Constructor do Brasil..... 	 	 9:000
Djto Depn .,itn. o D,,centos 	 	 50:4000
Dito da Republica co Brasil, 	 1381:MO
Dito Credito Real de S. Paulo, c/hypoth.	 1705000

Companhias
Com p. Segurn-: Brazil Pedmml 	
Dita E. de F. Sorocabana , 2 seccilo,

20 0/.. 	 	 16:500
Co up. Melhoramentos no Brasil 	 	 198500
Dita Central do lirtzil 	 	 1 I 0:..000

Debentures
DAls. Es!rala da Ir ,,rro Sorne:0,1ml	 84:=000
Ditos Evonefts Flui ninens., .0 20 	 	 00,00

RIO do Janeiro, 1 de s,t,--/bra do 1898.—/ao Jacore.e
de Campos, syndico.

Ultima cotaciro dos fundos publicos

Apolices do Emprestimo Nacional de
1868 	

	
2:1038000

Ditas miudas, liem de 1868. 	 2:4001000
Ditas idem, do 1879 	

	
2:1008000

Ditas port, idem, de 1380 	
	

1:0308000
Ditas nominaes idem do 1389

	
1:6608000

ANNUNCIOS
Companhia ^Nacional de Sali-

nas Ni osserà Assai
Rua do Rosario ?I. 12, sobrado

Ficam, desde esta data, á disposição dos
Srs. acccionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 431, de 4 de jn-
lho de 1891.

Rio de janeiro,' de setembro de 189C).-0 di-
ractor-secretario, José Carrilho Videira.

1.4201766$820

Intpre,nsza Nacional
Acham-se á, venda na thesouraria deste es-

tabelecimento as seguintes obras:
Tarifa das alfandegas, revista de accôrdo

com a lei n. 359, de 30 de dezembro de 1895,
e com as rectidcações a que se refere o de-
creto n. 2.279, de 11 do maio proximo findo,
a 0$ cada exemplar.

Collecção das decisões do governo relativas
ao atino de 1893, a 2$ -)0) cada volume.

Decreto n. 2.301, -de 2 de julho do 1890,
que approva o regulamento (Ia navegação de
cabotagem, a 200 reis o folheto.

• .

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1895,

Rio; no de junho de 1896.— Queira:. 1110rei.rct & Conmp., gerentes.

•


